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EDIÇÃO  ABRIL

   É com grande satisfação que apresentamos a edição de abril da Revista Ciência & Evolução, um

espaço dedicado à socialização do conhecimento científico e pedagógico, bem como à valorização

das produções acadêmicas desenvolvidas por educadores, pesquisadores e profissionais

comprometidos com a transformação da educação.

Nesta edição, reunimos artigos que dialogam com diferentes áreas do conhecimento, contemplando

reflexões teóricas, relatos de experiências e pesquisas que contribuem para o avanço das práticas

educacionais. Os textos apresentados evidenciam a importância da ciência como instrumento de

desenvolvimento social, destacando a educação como eixo fundamental para a formação de sujeitos

críticos, autônomos e participativos.

A Revista Ciência & Evolução reafirma, nesta edição, seu compromisso com a divulgação de

trabalhos que promovam a inovação pedagógica, a inclusão, a equidade e o fortalecimento do papel

do educador na construção de uma sociedade mais justa. Cada artigo publicado representa o

empenho de profissionais que acreditam no poder transformador da educação e na importância da

produção científica no contexto escolar.

Agradecemos aos autores que contribuíram com seus estudos e experiências, bem como aos leitores

que acompanham nossa revista e fortalecem este espaço de construção coletiva do saber.

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Revista Ciência & Evolução
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A educação contemporânea exige, cada vez mais, espaços de reflexão, diálogo e compartilhamento

de saberes que contribuam para o fortalecimento das práticas pedagógicas e para o

desenvolvimento científico. É nesse contexto que apresentamos a edição de abril da Revista Ciência

& Evolução, reafirmando nosso compromisso com a divulgação de produções acadêmicas que

valorizam o conhecimento, a pesquisa e a inovação educacional.

Os artigos desta edição abordam temáticas relevantes para o cenário educacional atual, destacando

a importância da ciência como elemento fundamental para a compreensão da realidade e para a

formação de sujeitos críticos e participativos. As discussões apresentadas refletem diferentes

perspectivas teóricas e práticas, evidenciando a pluralidade de ideias e experiências que

enriquecem o campo educacional.

Ao reunir contribuições de educadores e pesquisadores, esta edição fortalece a construção coletiva

do conhecimento e incentiva a troca de experiências que impactam diretamente o cotidiano escolar.

Acreditamos que a produção científica, quando articulada à prática pedagógica, potencializa o

desenvolvimento de uma educação mais inclusiva, democrática e socialmente comprometida.

Reafirmamos, assim, o papel da Revista Ciência & Evolução como um espaço de valorização da

escrita acadêmica e de incentivo à pesquisa na educação, promovendo o diálogo entre teoria e

prática e contribuindo para a formação continuada de profissionais da área.

Agradecemos aos autores, pareceristas e leitores que tornam possível a continuidade deste projeto

editorial, fortalecendo a disseminação do conhecimento e o avanço das discussões educacionais.

Revista Ciência & Evolução

Abril – 2026
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BRINCADEIRAS COLETIVAS E DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES SOCIAIS

AUTOR: JOSELMA GERALDO DA SILVA

RESUMO

As brincadeiras coletivas desempenham papel fundamental no desenvolvimento das habilidades

sociais na Educação Infantil, pois possibilitam às crianças vivenciar experiências de cooperação,

respeito às regras e construção de vínculos afetivos. Este artigo tem como objetivo analisar a

importância das interações promovidas pelas brincadeiras coletivas no desenvolvimento social das

crianças pequenas. A pesquisa fundamenta-se em autores que discutem a centralidade da interação

e do brincar no processo educativo, como Lev Vygotsky, Jean Piaget, Kishimoto Tizuko Morchida e

Henri Wallon. As brincadeiras coletivas permitem que as crianças aprendam a negociar,

compartilhar, resolver conflitos e desenvolver empatia. Além disso, o professor tem papel essencial

na mediação dessas interações, promovendo ambientes que incentivem a participação e a

cooperação. A metodologia adotada consiste em revisão bibliográfica qualitativa, analisando

contribuições teóricas sobre o brincar e as interações sociais na Educação Infantil. Os resultados

indicam que o brincar coletivo contribui significativamente para o desenvolvimento das habilidades

sociais, fortalecendo a autonomia, a comunicação e a convivência democrática. Conclui-se que a

inserção planejada de brincadeiras coletivas no cotidiano escolar favorece a formação integral da

criança, promovendo aprendizagens sociais fundamentais para sua inserção no contexto escolar e

social.

Palavras-chave: Brincadeiras coletivas; Interação social; Educação Infantil; Desenvolvimento social.

Abstract

Collective play plays a fundamental role in the development of social skills in Early Childhood

Education, as it allows children to experience cooperation, respect for rules, and the construction of

affective bonds. This article aims to analyze the importance of interactions promoted by collective

play in the social development of young children. The research is based on authors who discuss the

centrality of interaction and play in the educational process.
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Collective play allows children to learn negotiation, sharing, conflict resolution, and empathy. In

addition, teachers play an essential role in mediating these interactions, promoting environments

that encourage participation and cooperation. The methodology adopted consists of qualitative

bibliographic review. The results indicate that collective play significantly contributes to the

development of social skills, strengthening autonomy, communication, and democratic

coexistence. It is concluded that planned collective play in school routine favors the integral

development of children.

Keywords: Collective play; Social interaction; Early childhood education; Social development.

INTRODUÇÃO 

A Educação Infantil constitui um espaço privilegido para o desenvolvimento das habilidades

sociais, sendo as brincadeiras coletivas importantes instrumentos pedagógicos nesse processo.

Ao brincar com outras crianças, os pequenos aprendem a conviver, compartilhar e respeitar

diferenças. De acordo com Lev Vygotsky, “é na interação social que a criança constrói

conhecimentos e desenvolve suas funções psicológicas superiores” (VYGOTSKY, 1998).

Nesse sentido, as brincadeiras coletivas favorecem experiências que promovem cooperação e

comunicação, contribuindo para o desenvolvimento integral. O brincar, quando planejado pelo

professor, transforma-se em ferramenta pedagógica capaz de fortalecer vínculos sociais e

estimular a participação ativa das crianças.

Este artigo discute a relevância das brincadeiras coletivas na construção das habilidades sociais,

destacando o papel do professor como mediador e a importância do planejamento pedagógico.
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DESENVOLVIMENTO

O BRINCAR COLETIVO COMO EXPERIÊNCIA SOCIAL

O brincar coletivo constitui uma das principais experiências sociais vivenciadas pelas crianças na

Educação Infantil, pois possibilita o contato direto com o outro, favorecendo a construção de vínculos

e o desenvolvimento de habilidades essenciais para a convivência. Durante as brincadeiras em

grupo, as crianças aprendem a compartilhar materiais, respeitar turnos, compreender regras e lidar

com diferentes pontos de vista. Essas vivências contribuem significativamente para o processo de

socialização e para a formação de atitudes cooperativas.

De acordo com Jean Piaget, “o jogo coletivo contribui para a construção das regras sociais e para o

desenvolvimento moral da criança” (PIAGET, 1975). Nesse sentido, o autor destaca que, ao interagir

com seus pares, a criança passa por um processo de descentração, deixando de considerar apenas

sua própria perspectiva para compreender o ponto de vista do outro. Essa mudança é essencial para

o desenvolvimento moral e social, pois permite a construção de relações baseadas na cooperação e

no respeito mútuo.

Além disso, o brincar coletivo favorece a aprendizagem das normas sociais. Durante uma brincadeira

como roda, jogos cooperativos ou dramatizações, as crianças negociam regras, ajustam

comportamentos e aprendem a lidar com situações de conflito. Essas experiências possibilitam a

compreensão de limites e a internalização de valores importantes para a convivência. Nesse

contexto, o brincar não é apenas um momento de lazer, mas um espaço privilegiado de

aprendizagem social.

Para Lev Vygotsky, a interação social é fundamental para o desenvolvimento das funções

psicológicas superiores.
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O autor afirma que “o aprendizado humano pressupõe uma natureza social específica e um

processo através do qual as crianças penetram na vida intelectual daquelas que as cercam”

(VYGOTSKY, 1998). Assim, as brincadeiras coletivas tornam-se oportunidades significativas para

que as crianças construam conhecimentos por meio da interação com seus pares, desenvolvendo

linguagem, pensamento e habilidades sociais.

Outro aspecto importante do brincar coletivo é a construção do sentimento de pertencimento ao

grupo. Ao participar de atividades coletivas, a criança passa a reconhecer-se como parte de uma

comunidade, fortalecendo vínculos afetivos e desenvolvendo atitudes de colaboração. Essas

experiências contribuem para a construção da identidade social e para o desenvolvimento

emocional, aspectos essenciais na Educação Infantil.

Segundo Henri Wallon, o desenvolvimento infantil ocorre a partir das relações estabelecidas com o

outro, sendo o meio social determinante para a formação da criança. Para o autor, as emoções e

interações vivenciadas no grupo influenciam diretamente o desenvolvimento da personalidade.

Dessa forma, as brincadeiras coletivas favorecem não apenas o desenvolvimento social, mas

também o emocional.

Portanto, o brincar coletivo configura-se como uma experiência social rica e significativa, que

contribui para o desenvolvimento integral da criança. Ao vivenciar situações de cooperação,

negociação e resolução de conflitos, os pequenos constroem aprendizagens que ultrapassam o

espaço escolar, preparando-se para a convivência em sociedade. Nesse sentido, cabe à escola

garantir momentos de brincadeiras coletivas no cotidiano pedagógico, reconhecendo-as como

práticas essenciais para o desenvolvimento das habilidades sociais.
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INTERAÇÃO ENTRE PARES E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

A interação entre pares constitui um dos elementos centrais para o desenvolvimento das

habilidades sociais na Educação Infantil. Ao conviver e brincar com outras crianças, os pequenos

vivenciam situações que exigem cooperação, diálogo, negociação e resolução de conflitos. Essas

experiências favorecem a aprendizagem de comportamentos sociais e contribuem para a

construção de relações baseadas no respeito mútuo e na empatia.

Segundo Henri Wallon, “a criança se desenvolve nas relações com o outro, sendo o meio social

fundamental para a formação da personalidade” (WALLON, 2007). Nesse sentido, o autor destaca

que o desenvolvimento infantil ocorre por meio das interações sociais e das experiências

emocionais compartilhadas. Ao brincar com seus pares, a criança aprende a expressar

sentimentos, compreender emoções e lidar com frustrações, aspectos essenciais para o

desenvolvimento social e afetivo.

As brincadeiras coletivas favorecem também a construção da empatia. Durante as atividades em

grupo, as crianças entram em contato com diferentes perspectivas e necessidades, aprendendo a

considerar o outro. Essa capacidade de compreender sentimentos e respeitar diferenças é

desenvolvida gradualmente nas interações cotidianas. Além disso, o contato entre pares estimula a

comunicação, ampliando o vocabulário e fortalecendo a linguagem oral.

De acordo com Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre inicialmente no plano social para depois ser

internalizada pelo indivíduo. O autor afirma que “todas as funções no desenvolvimento da criança

aparecem duas vezes: primeiro no nível social e depois no nível individual” (VYGOTSKY, 1998).

Assim, as interações entre pares tornam-se fundamentais para o desenvolvimento das habilidades

sociais, pois permitem que as crianças aprendam umas com as outras.
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Outro aspecto relevante das interações entre pares é a aprendizagem da cooperação. Ao participar

de brincadeiras coletivas, as crianças precisam organizar-se em grupo, dividir tarefas e respeitar

turnos. Essas experiências contribuem para o desenvolvimento da responsabilidade e da

convivência democrática. Nesse contexto, o brincar coletivo favorece a construção de valores

sociais importantes, como solidariedade e respeito.

Para Jean Piaget, as interações entre crianças contribuem para o desenvolvimento moral, pois

permitem a construção de regras compartilhadas. O autor afirma que “as relações de cooperação

entre iguais são fundamentais para a formação do juízo moral” (PIAGET, 1975). Assim, o contato

entre pares possibilita a construção de normas sociais baseadas no diálogo e na reciprocidade.

Portanto, a interação entre pares representa um elemento essencial no desenvolvimento social

infantil. Por meio das brincadeiras coletivas, as crianças aprendem a conviver, negociar, cooperar e

resolver conflitos. Essas experiências contribuem para a formação de sujeitos autônomos, capazes

de estabelecer relações saudáveis e participar de forma ativa na vida social.

O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO DAS BRINCADEIRAS 

O professor exerce papel essencial na mediação das brincadeiras coletivas, sendo responsável por

organizar situações que favoreçam a interação e o desenvolvimento das habilidades sociais. Na

Educação Infantil, o docente não atua apenas como observador, mas como mediador das relações,

incentivando a participação, a cooperação e o respeito entre as crianças. Dessa forma, o brincar

coletivo torna-se uma prática pedagógica intencional e significativa.

De acordo com Kishimoto Tizuko Morchida, “o brincar é uma atividade fundamental para o

desenvolvimento da criança e precisa ser compreendido como ação pedagógica” (KISHIMOTO,

2011). Assim, cabe ao professor planejar brincadeiras que promovam interação, garantindo que

todas as crianças tenham oportunidade de participar e expressar-se. O planejamento intencional

permite que o brincar ultrapasse o caráter espontâneo e contribua para o desenvolvimento social.
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Além disso, o professor atua na mediação de conflitos que surgem durante as brincadeiras

coletivas. Situações como disputa por brinquedos, divergências de regras e dificuldades de

convivência são comuns nesse contexto. A intervenção docente, quando realizada de forma

dialógica, contribui para que as crianças aprendam a negociar e resolver problemas. Nesse

sentido, a mediação não significa interferir constantemente, mas orientar as relações de forma

respeitosa e educativa.

Segundo Lev Vygotsky, o professor desempenha papel importante ao criar condições para o

desenvolvimento da criança, atuando como mediador do conhecimento. O autor destaca que “o

bom ensino é aquele que se adianta ao desenvolvimento” (VYGOTSKY, 1998). Dessa forma, ao

propor brincadeiras coletivas e orientar as interações, o docente contribui para a ampliação das

habilidades sociais.

Outro aspecto importante é a criação de um ambiente acolhedor e estimulante. O professor

organiza os espaços, disponibiliza materiais e incentiva a cooperação entre as crianças. Essas

ações favorecem a construção de relações positivas e fortalecem o sentimento de pertencimento

ao grupo. Ao observar as interações, o docente também identifica necessidades e

potencialidades, ajustando suas práticas pedagógicas.

Para Paulo Freire, a prática educativa deve ser dialógica e baseada na interação. O autor afirma

que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção”

(FREIRE, 1996). Nesse contexto, a mediação do professor nas brincadeiras coletivas promove

espaços de diálogo e aprendizagem compartilhada, valorizando a participação ativa das crianças.

Portanto, o professor é peça-chave na organização e mediação das brincadeiras coletivas. Sua

atuação favorece o desenvolvimento das habilidades sociais, contribui para a resolução de

conflitos e fortalece a convivência democrática. Ao planejar e acompanhar as interações, o

docente transforma o brincar em uma experiência educativa rica e significativa para o

desenvolvimento integral da criança.
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BRINCADEIRAS COLETIVAS E CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA 

As brincadeiras coletivas contribuem significativamente para a construção da autonomia infantil, pois

oferecem oportunidades para que as crianças tomem decisões, organizem-se em grupo e resolvam

problemas de forma colaborativa. Ao participar dessas atividades, os pequenos deixam de ser

apenas receptores de orientações e passam a atuar ativamente na construção das regras e no

desenvolvimento das ações coletivas. Esse processo fortalece a confiança, a independência e o

protagonismo infantil.

Segundo Jean Piaget, a autonomia moral se desenvolve por meio das relações de cooperação entre

as crianças. O autor afirma que “a cooperação conduz à autonomia, enquanto a coação conduz à

heteronomia” (PIAGET, 1977). Dessa forma, quando as crianças participam de brincadeiras

coletivas, elas aprendem a construir regras compartilhadas, respeitar combinados e tomar decisões

em grupo, elementos fundamentais para o desenvolvimento da autonomia.

Durante o brincar coletivo, as crianças também aprendem a lidar com desafios e a buscar soluções

para situações imprevistas. Por exemplo, ao organizar uma brincadeira de roda ou um jogo

cooperativo, é necessário decidir quem inicia, como serão distribuídos os papéis e quais regras

serão seguidas. Essas experiências favorecem a participação ativa e incentivam a responsabilidade

individual e coletiva. Assim, a autonomia é construída gradualmente, por meio das interações e das

vivências sociais.

De acordo com Lev Vygotsky, o desenvolvimento da autonomia ocorre nas interações sociais

mediadas pelo outro. O autor destaca que “aquilo que a criança é capaz de fazer hoje com ajuda,

conseguirá fazer sozinha amanhã” (VYGOTSKY, 1998). Nesse sentido, as brincadeiras coletivas

permitem que a criança avance em seu desenvolvimento, contando inicialmente com o apoio do

grupo e, posteriormente, atuando de forma mais independente.
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Outro aspecto relevante é que o brincar coletivo favorece o protagonismo infantil. Ao participar

ativamente das decisões, as crianças sentem-se valorizadas e capazes de contribuir com o grupo.

Essa valorização fortalece a autoestima e estimula a participação nas atividades escolares. Além

disso, a autonomia desenvolvida nas brincadeiras reflete-se em outras situações do cotidiano,

como na organização dos materiais e na convivência com os colegas.

Para Paulo Freire, a autonomia é construída na prática social e no exercício da participação. O

autor afirma que “ninguém é autônomo primeiro para depois decidir; a autonomia vai se

constituindo na experiência de várias decisões” (FREIRE, 1996). Assim, as brincadeiras coletivas

representam espaços privilegiados para que as crianças exercitem a tomada de decisões e

desenvolvam a autonomia.

Portanto, as brincadeiras coletivas configuram-se como importantes instrumentos para a

construção da autonomia infantil. Ao participar dessas atividades, as crianças desenvolvem

responsabilidade, iniciativa e capacidade de resolver problemas, elementos essenciais para o

desenvolvimento integral e para a formação de sujeitos ativos e participativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As brincadeiras coletivas configuram-se como práticas fundamentais na Educação Infantil, pois

favorecem o desenvolvimento das habilidades sociais por meio das interações entre as crianças.

Ao brincar em grupo, os pequenos aprendem a compartilhar, negociar regras, resolver conflitos e

respeitar diferenças, elementos essenciais para a convivência em sociedade. Essas experiências

contribuem para o desenvolvimento integral, envolvendo aspectos sociais, emocionais e cognitivos.
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Ao longo deste artigo, evidenciou-se que o brincar coletivo não deve ser compreendido apenas

como momento de lazer, mas como prática pedagógica intencional que promove aprendizagens

significativas. As interações entre pares possibilitam a construção da empatia, da cooperação e da

comunicação, enquanto a mediação do professor contribui para orientar as relações e fortalecer a

convivência democrática no ambiente escolar.

Conforme discutido a partir das contribuições de Lev Vygotsky, o desenvolvimento infantil ocorre

nas interações sociais, sendo o brincar coletivo um espaço privilegiado para a construção de

conhecimentos. Já Jean Piaget destaca a importância das relações de cooperação para a

construção da autonomia moral, enquanto Henri Wallon enfatiza o papel das emoções e do meio

social na formação da criança. As contribuições de Kishimoto Tizuko Morchida reforçam o brincar

como atividade pedagógica essencial, e Paulo Freire destaca a autonomia construída na prática

social.

Dessa forma, conclui-se que a inserção planejada de brincadeiras coletivas no cotidiano da

Educação Infantil contribui significativamente para o desenvolvimento das habilidades sociais e

para a formação de sujeitos autônomos, críticos e participativos. Cabe ao professor organizar

ambientes e propostas que incentivem a interação, garantindo que o brincar coletivo seja

reconhecido como eixo estruturante do trabalho pedagógico.
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ESCOLA E FAMÍLIA: CAMINHOS PARA UMA EDUCAÇÃO COMPARTILHADA

AUTOR: VIVIANE ALEIXO

RESUMO

A relação entre escola e família é essencial para a construção de uma educação compartilhada que

favoreça o desenvolvimento integral dos estudantes. Este artigo tem como objetivo discutir a

importância da parceria entre essas instituições, destacando o papel do diálogo, da participação e

da corresponsabilidade no processo educativo. A pesquisa baseia-se em revisão bibliográfica,

considerando contribuições de autores que abordam a relação escola-família e a participação

comunitária na educação. A interação entre escola e família possibilita o acompanhamento do

desenvolvimento dos alunos, fortalece vínculos afetivos e contribui para a construção de valores

como respeito, autonomia e cooperação. Além disso, a participação das famílias no cotidiano escolar

promove maior engajamento dos estudantes e amplia as oportunidades de aprendizagem. O

professor, nesse contexto, desempenha papel importante como mediador dessa relação, criando

estratégias que favoreçam a comunicação e a participação familiar. Apesar dos desafios, como a

falta de tempo das famílias e dificuldades de comunicação, é possível construir ações que

aproximem a comunidade da escola, como reuniões participativas, projetos colaborativos e

atividades integradoras. Conclui-se que a educação compartilhada depende do fortalecimento da

parceria entre escola e família, reconhecendo que ambas são responsáveis pela formação dos

estudantes. Dessa forma, a construção de uma relação baseada no diálogo e na cooperação

contribui para uma educação mais democrática, participativa e significativa.

Palavras-chave: Escola e família; Educação compartilhada; Participação familiar; Comunidade

escolar.

ABSTRACT

The relationship between school and family is essential for building a shared education that promotes

students' integral development. This article aims to discuss the importance of the partnership

between these institutions, highlighting dialogue, participation, and shared responsibility in the

educational process. The study is based on bibliographic review. The interaction between school and

family strengthens affective bonds, improves student engagement, and expands learning

opportunities. Teachers play an important role as mediators of this relationship. Despite challenges,

collaborative strategies can strengthen this partnership. It is concluded that shared education

depends on cooperation between school and family, contributing to a more democratic and

meaningful education.

Keywords: School and family; Shared education; Family participation; School community.
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INTRODUÇÃO

A relação entre escola e família é reconhecida como um dos principais fatores para o

desenvolvimento integral dos estudantes. Quando essas duas instituições atuam de forma

articulada, ampliam-se as possibilidades de aprendizagem e fortalecem-se os vínculos que

contribuem para a formação social e emocional das crianças. A educação compartilhada surge,

nesse contexto, como uma proposta que valoriza a corresponsabilidade entre escola e família,

entendendo que ambas desempenham papéis fundamentais no processo educativo.

De acordo com Paulo Freire, a educação deve ocorrer por meio do diálogo e da participação

coletiva. O autor afirma que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para

sua produção” (FREIRE, 1996). Nesse sentido, a participação da família no ambiente escolar

fortalece a construção de aprendizagens significativas, pois amplia o diálogo entre os diferentes

sujeitos envolvidos na formação da criança.

Além disso, a família constitui o primeiro espaço de socialização da criança, influenciando

diretamente seu desenvolvimento. Segundo Lev Vygotsky, o desenvolvimento ocorre nas

interações sociais, sendo a aprendizagem construída por meio das relações estabelecidas com o

outro. Dessa forma, a articulação entre escola e família permite a continuidade das experiências

educativas, favorecendo o desenvolvimento cognitivo e social.

Outro aspecto relevante refere-se à construção de valores. Quando escola e família compartilham

objetivos comuns, a criança recebe orientações coerentes, o que contribui para o

desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade. Para Henri Wallon, o desenvolvimento

infantil está diretamente ligado às relações afetivas e ao meio social. Assim, a parceria entre escola

e família fortalece o vínculo emocional e cria um ambiente mais acolhedor para a aprendizagem.
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Apesar da importância dessa relação, ainda existem desafios que dificultam a participação familiar,

como a rotina de trabalho, a falta de comunicação e diferentes concepções sobre o papel da

escola. Nesse contexto, torna-se necessário que as instituições educacionais desenvolvam

estratégias que incentivem a participação das famílias. Conforme destaca António Nóvoa, a escola

deve ser um espaço aberto à comunidade, promovendo a participação e o diálogo.

Dessa forma, a construção de uma educação compartilhada depende da colaboração entre escola

e família. Ao fortalecer essa parceria, cria-se um ambiente favorável ao desenvolvimento integral

dos estudantes, contribuindo para uma educação mais democrática e significativa.

DESENVOLVIMENTO

A IMPORTÂNCIA DA PARCERIA ENTRE ESCOLA E FAMÍLIA

A parceria entre escola e família constitui um dos pilares fundamentais para a construção de uma

educação compartilhada e significativa. Quando essas duas instituições atuam de forma

colaborativa, criam-se condições favoráveis para o desenvolvimento integral das crianças,

abrangendo aspectos cognitivos, sociais e emocionais. A escola, como espaço sistematizado de

ensino, e a família, como primeiro núcleo social da criança, possuem responsabilidades

complementares que, quando articuladas, fortalecem o processo educativo e contribuem para uma

formação mais consistente.

Segundo Paulo Freire, a educação é um processo coletivo que se constrói por meio do diálogo e

da participação. O autor afirma que “não há saber mais ou saber menos: há saberes diferentes”

(FREIRE, 1996), destacando a importância de reconhecer os conhecimentos trazidos pelas famílias

para o ambiente escolar. Nesse sentido, a parceria entre escola e família permite a valorização das

experiências dos responsáveis, enriquecendo o processo educativo e promovendo uma

aprendizagem mais significativa para os alunos.
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A presença da família no cotidiano escolar contribui diretamente para o acompanhamento do

desenvolvimento das crianças. Quando os responsáveis participam de reuniões, projetos e

atividades propostas pela escola, demonstram interesse pela vida escolar dos filhos, o que fortalece

a motivação e o comprometimento dos estudantes. Além disso, essa aproximação possibilita que a

escola compreenda melhor a realidade social e cultural das famílias, adaptando suas práticas

pedagógicas às necessidades dos alunos.

De acordo com Lev Vygotsky, o desenvolvimento infantil ocorre nas interações sociais, sendo a

aprendizagem construída por meio das relações estabelecidas com o outro. Assim, a articulação

entre escola e família amplia as oportunidades de interação e favorece o desenvolvimento das

funções cognitivas e sociais. Quando os contextos familiar e escolar dialogam, cria-se uma

continuidade no processo educativo, permitindo que a criança vivencie aprendizagens coerentes em

diferentes ambientes.

Outro aspecto relevante refere-se à construção de valores. A parceria entre escola e família favorece

a formação de atitudes como respeito, responsabilidade e cooperação. Quando ambas

compartilham objetivos comuns, a criança recebe orientações consistentes, o que contribui para sua

segurança emocional e para o desenvolvimento da autonomia. Nesse sentido, a participação familiar

não se limita ao acompanhamento das atividades escolares, mas envolve o compromisso com a

formação integral dos estudantes.

Para Henri Wallon, o desenvolvimento da criança está diretamente ligado às relações afetivas

estabelecidas com o meio social. O autor destaca que as interações influenciam a construção da

personalidade e das habilidades sociais. Dessa forma, a aproximação entre escola e família fortalece

os vínculos afetivos e cria um ambiente acolhedor que favorece a aprendizagem.

Portanto, a parceria entre escola e família representa elemento essencial para a construção de uma

educação compartilhada. Ao promover o diálogo, a participação e a corresponsabilidade, essas

instituições contribuem para o desenvolvimento integral das crianças e para a construção de uma

educação mais democrática e inclusiva.
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A PARTICIPAÇÃO FAMILIAR NO PROCESSO EDUCATIVO

A participação familiar no processo educativo é um elemento essencial para o desenvolvimento

integral das crianças e para a consolidação de uma educação compartilhada. Quando a família

acompanha a vida escolar dos estudantes, demonstra interesse pela aprendizagem e fortalece o

vínculo entre escola e comunidade. Essa participação contribui para a construção de uma rede de

apoio que favorece o desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos alunos, tornando o

processo educativo mais significativo e eficaz.

Segundo Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo o desenvolvimento

construído a partir das relações estabelecidas com o outro. Nesse sentido, a família exerce papel

fundamental ao proporcionar experiências iniciais que influenciam o desenvolvimento da

linguagem, do pensamento e das habilidades sociais. Quando há continuidade entre as práticas

familiares e escolares, a criança encontra um ambiente mais coerente e propício à aprendizagem,

fortalecendo sua segurança e autonomia.

A participação familiar pode ocorrer de diferentes formas, como acompanhamento das atividades

escolares, presença em reuniões pedagógicas, participação em projetos e diálogo constante com

os professores. Essas ações permitem que os responsáveis compreendam melhor o

desenvolvimento dos filhos e contribuam com o trabalho pedagógico. Além disso, a aproximação

entre escola e família possibilita a troca de informações importantes sobre o comportamento, as

necessidades e as potencialidades das crianças.

De acordo com Paulo Freire, a educação deve ser construída por meio da participação e do

diálogo. O autor afirma que “a educação é um ato coletivo” (FREIRE, 1996), reforçando a ideia de

que o processo educativo não se limita ao espaço escolar. A presença das famílias no cotidiano da

escola fortalece a construção de práticas pedagógicas mais democráticas e participativas,

valorizando os saberes e as experiências dos diferentes sujeitos envolvidos.
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Outro aspecto relevante refere-se ao impacto da participação familiar no desempenho escolar.

Crianças que percebem o interesse dos responsáveis tendem a apresentar maior motivação para

aprender e maior compromisso com as atividades. Essa participação também contribui para a

construção da autoestima, pois os alunos sentem-se valorizados e apoiados. Assim, a presença da

família não apenas favorece a aprendizagem, mas também fortalece o desenvolvimento emocional.

Para Henri Wallon, o desenvolvimento infantil está diretamente relacionado às relações afetivas

estabelecidas com o meio social. Dessa forma, a participação familiar cria vínculos que influenciam

positivamente a aprendizagem e o comportamento das crianças. Quando escola e família atuam

em parceria, promovem um ambiente acolhedor e favorecem a construção de valores importantes

para a convivência.

Portanto, a participação familiar no processo educativo é fundamental para a construção de uma

educação compartilhada. Ao acompanhar e colaborar com o trabalho da escola, as famílias

contribuem para o desenvolvimento integral dos estudantes e fortalecem a relação entre escola,

alunos e comunidade.

O PAPEL DA ESCOLA NA APROXIMAÇÃO COM AS FAMÍLIAS

A escola desempenha papel fundamental na aproximação com as famílias, sendo responsável por

criar estratégias que favoreçam o diálogo e a participação no processo educativo.Para que a

educação compartilhada se concretize, é necessário que a instituição escolar promova espaços de

escuta, acolhimento e troca de experiências, reconhecendo a família como parceira na formação

dos estudantes. 
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Essa aproximação fortalece vínculos e contribui para a construção de um ambiente educativo mais

democrático e participativo.

De acordo com António Nóvoa, a escola precisa abrir-se à comunidade e valorizar a participação

dos diferentes sujeitos no processo educativo. O autor destaca que a instituição escolar deve

estabelecer relações de cooperação com as famílias, promovendo ações que favoreçam o

envolvimento e o diálogo. Nesse sentido, a escola deixa de ser um espaço isolado e passa a atuar

de forma integrada com a comunidade, ampliando as possibilidades de aprendizagem.

Uma das estratégias mais comuns para a aproximação com as famílias são as reuniões

pedagógicas. No entanto, é importante que esses momentos não sejam apenas informativos, mas

que promovam a participação ativa dos responsáveis. A escola pode organizar encontros

dialogados, rodas de conversa e momentos de troca, permitindo que as famílias expressem suas

dúvidas e contribuam com sugestões. Essas ações fortalecem o vínculo entre escola e família e

favorecem a construção de uma relação baseada na confiança.

Além disso, projetos escolares que envolvam a participação familiar também contribuem para essa

aproximação. Atividades culturais, oficinas, eventos comunitários e projetos pedagógicos

colaborativos possibilitam a integração entre escola e comunidade. Essas iniciativas permitem que

as famílias conheçam o trabalho pedagógico e participem ativamente da vida escolar dos

estudantes. Dessa forma, a escola promove uma educação mais inclusiva e participativa.

Segundo Paulo Freire, o diálogo é elemento essencial no processo educativo. O autor afirma que

“o diálogo é o encontro dos homens para a transformação do mundo” (FREIRE, 1987). Ao

promover o diálogo com as famílias, a escola contribui para a construção de práticas pedagógicas

mais significativas e para o fortalecimento da participação comunitária. Esse diálogo também

permite compreender melhor a realidade dos alunos e adaptar as ações pedagógicas às suas

necessidades.
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Outro aspecto importante refere-se à comunicação contínua entre escola e família. O uso de

bilhetes, agendas, aplicativos e outros meios de comunicação facilita a troca de informações e

mantém os responsáveis informados sobre o desenvolvimento das crianças. Essa comunicação

contribui para o acompanhamento mais efetivo e fortalece a parceria entre as instituições.

Portanto, o papel da escola na aproximação com as famílias é essencial para a construção de uma

educação compartilhada. Ao criar estratégias de diálogo, promover a participação e fortalecer a

comunicação, a escola contribui para o desenvolvimento integral dos estudantes e para a

construção de uma comunidade escolar mais colaborativa e participativa.

ESCOLA, FAMÍLIA E CONSTRUÇÃO DE VALORES

A relação entre escola e família desempenha papel essencial na construção de valores

fundamentais para a formação das crianças. A convivência em diferentes espaços sociais permite

que os alunos desenvolvam atitudes como respeito, responsabilidade, cooperação e solidariedade.

Quando escola e família atuam de forma articulada, tornam-se referências consistentes para os

estudantes, favorecendo a internalização de valores necessários para a convivência em sociedade.

Dessa forma, a educação compartilhada contribui para a formação ética e social das crianças desde

os primeiros anos de escolarização.

Segundo Henri Wallon, o desenvolvimento infantil está diretamente relacionado às interações sociais

e afetivas vivenciadas pela criança. O autor destaca que as relações estabelecidas com o meio

influenciam a construção da personalidade e das habilidades sociais. Nesse sentido, a parceria

entre escola e família fortalece os vínculos afetivos e cria um ambiente propício para o

desenvolvimento de valores, uma vez que a criança observa e reproduz comportamentos presentes

em seu cotidiano.
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A construção de valores ocorre por meio das experiências vivenciadas pelas crianças. No

ambiente escolar, os alunos aprendem a compartilhar materiais, respeitar regras e conviver com

as diferenças. Já no contexto familiar, são reforçadas atitudes relacionadas à responsabilidade e

ao respeito. Quando há coerência entre as orientações da escola e da família, a criança

compreende melhor os limites e desenvolve comportamentos positivos. Essa coerência contribui

para a formação de cidadãos conscientes e participativos.

De acordo com Jean Piaget, a construção moral da criança ocorre por meio das interações

sociais. O autor afirma que o desenvolvimento moral evolui das relações de coação para relações

de cooperação, nas quais as crianças participam da construção das regras. Nesse processo, a

parceria entre escola e família favorece o desenvolvimento da autonomia moral, pois a criança

vivencia situações que exigem diálogo, respeito e tomada de decisões.

Outro aspecto importante refere-se à formação da cidadania. A escola, ao trabalhar em parceria

com a família, promove experiências que incentivam a participação e a convivência democrática.

Atividades coletivas, projetos colaborativos e ações comunitárias contribuem para o

desenvolvimento do senso de pertencimento e responsabilidade social. Essas experiências

fortalecem valores essenciais para a vida em sociedade.

Para Paulo Freire, a educação deve contribuir para a formação de sujeitos críticos e conscientes.

O autor destaca que a prática educativa deve estar comprometida com a construção de valores

que promovam a transformação social. Nesse sentido, a parceria entre escola e família torna-se

fundamental para a formação ética dos estudantes, pois possibilita a construção de

aprendizagens baseadas no diálogo e na participação.

Portanto, a construção de valores é resultado da atuação conjunta entre escola e família. Ao

compartilhar responsabilidades e promover experiências significativas, essas instituições

contribuem para a formação integral das crianças, fortalecendo atitudes que favorecem a

convivência democrática e o desenvolvimento social.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção de uma educação compartilhada entre escola e família revela-se essencial para o

desenvolvimento integral das crianças. Ao longo deste artigo, evidenciou-se que a parceria entre

essas instituições contribui para a formação social, emocional e cognitiva dos estudantes,

promovendo aprendizagens significativas e fortalecendo valores fundamentais para a convivência

em sociedade. A participação ativa das famílias no cotidiano escolar amplia as possibilidades de

acompanhamento e apoio, favorecendo o engajamento dos alunos e o fortalecimento dos vínculos

com a escola.

As contribuições teóricas de Paulo Freire ressaltam a importância do diálogo e da participação

coletiva no processo educativo, destacando que a educação se constrói na interação entre os

sujeitos. Da mesma forma, Lev Vygotsky enfatiza que o desenvolvimento ocorre nas relações

sociais, reforçando a relevância da articulação entre os contextos familiar e escolar. Já Henri

Wallon destaca o papel das relações afetivas na formação da criança, enquanto Jean Piaget

aponta a importância da cooperação na construção da autonomia moral. As reflexões de António

Nóvoa reforçam a necessidade de uma escola aberta à comunidade e comprometida com a

participação coletiva.Diante disso, compreende-se que a educação compartilhada depende da

construção de uma relação baseada no diálogo, na confiança e na corresponsabilidade. A escola

deve criar estratégias que incentivem a participação das famílias, enquanto estas devem

acompanhar e valorizar o processo educativo. Essa parceria contribui para a formação de sujeitos

autônomos, críticos e participativos, fortalecendo a qualidade da educação e promovendo uma

prática pedagógica mais democrática e inclusiva.
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PRÁTICAS COLABORATIVAS PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM TEA

AUTOR: GUILHERME AUGUSTUS RAGAZZI SILVA

RESUMO

A inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista na sala de aula regular exige

práticas pedagógicas colaborativas que envolvam professores, equipe escolar, família e demais

profissionais. Este artigo tem como objetivo discutir a importância do trabalho colaborativo para a

promoção da inclusão escolar de alunos com TEA, destacando estratégias que favorecem a

participação, a aprendizagem e o desenvolvimento social. A pesquisa fundamenta-se em revisão

bibliográfica baseada em autores que discutem a educação inclusiva e o atendimento

educacional especializado. As práticas colaborativas contribuem para a adaptação do currículo,

organização do ambiente e desenvolvimento de habilidades sociais e comunicativas. Além disso,

o trabalho conjunto entre professores e equipe multiprofissional fortalece a construção de

estratégias pedagógicas adequadas às necessidades dos estudantes. Os resultados apontam

que a colaboração entre os diferentes atores educacionais favorece a inclusão efetiva, reduz

barreiras e amplia as oportunidades de aprendizagem. Conclui-se que a inclusão de alunos com

TEA depende da construção de práticas pedagógicas coletivas, do planejamento compartilhado

e do compromisso institucional com a educação inclusiva.

Palavras-chave: Educação inclusiva; TEA; Práticas colaborativas; Inclusão escolar.

ABSTRACT

The inclusion of students with Autism Spectrum Disorder in regular classrooms requires

collaborative pedagogical practices involving teachers, school staff, and families. This article

discusses the importance of collaborative work in promoting inclusive education. Collaborative

practices support curriculum adaptation, social development, and participation. The results show

that teamwork strengthens inclusive education and reduces learning barriers.

Keywords: Inclusive education; Autism; Collaborative practices; School inclusion.
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INTRODUÇÃO

A inclusão escolar de estudantes com Transtorno do Espectro Autista tem sido amplamente discutida

no campo educacional, especialmente diante da necessidade de garantir uma educação equitativa e

de qualidade para todos. Nesse contexto, as práticas colaborativas emergem como estratégias

fundamentais para promover a participação efetiva desses alunos na sala de aula regular. O trabalho

conjunto entre professores, equipe pedagógica, profissionais de apoio e família possibilita a

construção de ações que atendam às necessidades específicas dos estudantes, favorecendo seu

desenvolvimento integral.

Segundo Maria Teresa Eglér Mantoan, a inclusão escolar exige a reorganização das práticas

pedagógicas e a participação coletiva da comunidade escolar. A autora destaca que a escola

inclusiva deve reconhecer as diferenças como parte do processo educativo, promovendo estratégias

que garantam o acesso e a permanência de todos os alunos. Nesse sentido, as práticas

colaborativas tornam-se essenciais para a construção de ambientes que respeitem as singularidades

dos estudantes com TEA.

Além disso, o trabalho colaborativo permite a troca de experiências entre professores e profissionais

especializados. De acordo com Rosana Glat, a inclusão depende da articulação entre diferentes

profissionais, que devem atuar de forma integrada para atender às necessidades dos alunos. Essa

colaboração favorece o planejamento pedagógico e a elaboração de estratégias adaptadas.

Outro aspecto importante refere-se à participação da família no processo educativo. Para Vitor da

Fonseca, a parceria entre escola e família contribui para o desenvolvimento das habilidades sociais e

cognitivas de crianças com TEA. A troca de informações entre esses contextos fortalece o

acompanhamento e a continuidade das intervenções pedagógicas.

Dessa forma, as práticas colaborativas representam caminhos importantes para a inclusão de alunos

com TEA, promovendo a construção de estratégias pedagógicas compartilhadas. Ao fortalecer o

trabalho coletivo, a escola amplia as oportunidades de aprendizagem e contribui para a formação de

um ambiente inclusivo e acolhedor.
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DESENVOLVIMENTO

A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO COLABORATIVO NA INCLUSÃO DE ALUNOS COM TEA

A inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista na sala de aula regular requer a

adoção de práticas colaborativas que envolvam toda a comunidade escolar. O trabalho conjunto

entre professores, coordenação pedagógica, profissionais de apoio e família possibilita a

construção de estratégias pedagógicas que atendam às necessidades específicas desses alunos. A

colaboração entre os diferentes atores educacionais contribui para a superação de barreiras e

favorece o desenvolvimento acadêmico e social.

Segundo Maria Teresa Eglér Mantoan, a educação inclusiva pressupõe mudanças nas práticas

pedagógicas e no funcionamento da escola. A autora destaca que a inclusão não depende apenas

do professor, mas de um trabalho coletivo que envolva toda a instituição. Nesse sentido, as práticas

colaborativas permitem a construção de ações que valorizam as diferenças e promovem a

participação de todos os estudantes no processo educativo.

Além disso, o trabalho colaborativo favorece a troca de conhecimentos entre os profissionais.

Professores podem compartilhar experiências, discutir estratégias e planejar atividades adaptadas,

contribuindo para a aprendizagem dos alunos com TEA. De acordo com Rosana Glat, a

colaboração entre os profissionais da educação é essencial para o desenvolvimento de práticas

inclusivas eficazes, pois possibilita o planejamento conjunto e a reflexão sobre as necessidades dos

estudantes.

Outro aspecto relevante refere-se à construção de um ambiente escolar acolhedor. Quando há

cooperação entre os profissionais, torna-se possível organizar o espaço físico, adaptar materiais e

promover atividades que incentivem a interação social. Essas ações contribuem para o

desenvolvimento das habilidades sociais e comunicativas dos alunos com TEA.

Portanto, o trabalho colaborativo constitui elemento fundamental para a inclusão escolar. Ao atuar

de forma integrada, a comunidade escolar promove um ambiente inclusivo, favorecendo a

participação e o desenvolvimento integral dos estudantes com TEA.
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A COLABORAÇÃO ENTRE PROFESSORES E PROFISSIONAIS DE APOIO

A colaboração entre professores da sala regular e profissionais de apoio é essencial para garantir

a inclusão efetiva de alunos com Transtorno do Espectro Autista. Essa parceria possibilita a

construção de estratégias pedagógicas que atendam às necessidades específicas dos

estudantes, promovendo a participação nas atividades e o desenvolvimento das habilidades

sociais e cognitivas. O trabalho conjunto permite que o professor regente não atue isoladamente,

mas conte com o suporte de profissionais que contribuem para a organização do ambiente e para

a adaptação das práticas pedagógicas.

Segundo Rosana Glat, a atuação colaborativa entre os profissionais da educação é fundamental

para o sucesso da inclusão escolar. A autora destaca que o planejamento conjunto possibilita a

construção de intervenções mais adequadas às necessidades dos alunos, favorecendo o acesso

ao currículo e a participação nas atividades. Nesse contexto, o diálogo constante entre os

profissionais contribui para a identificação de dificuldades e para a elaboração de estratégias

pedagógicas inclusivas.

A presença do profissional de apoio também auxilia na organização da rotina e na mediação das

atividades. Esse profissional pode colaborar na adaptação de materiais, na orientação durante as

tarefas e no incentivo à interação com os colegas. Entretanto, é importante que essa atuação

ocorra de forma integrada ao trabalho do professor, evitando a segregação do aluno. A inclusão

efetiva ocorre quando o estudante participa das mesmas atividades que a turma, com as

adaptações necessárias.

De acordo com Maria Teresa Eglér Mantoan, a inclusão escolar exige a reorganização das

práticas pedagógicas e a colaboração entre os profissionais. A autora ressalta que o trabalho

coletivo contribui para a construção de uma escola que reconhece e valoriza as diferenças.

Assim, a atuação conjunta entre professor e profissional de apoio fortalece o processo de ensino

e aprendizagem.

Outro aspecto relevante é o planejamento compartilhado. Reuniões entre os profissionais

permitem discutir objetivos, avaliar o progresso do aluno e ajustar as estratégias pedagógicas.

Esse acompanhamento contínuo favorece o desenvolvimento do estudante e contribui para a

construção de práticas inclusivas mais eficazes.

Portanto, a colaboração entre professores e profissionais de apoio constitui elemento fundamental

para a inclusão de alunos com TEA. Ao trabalhar de forma integrada, a equipe escolar promove

um ambiente acolhedor e garante maiores oportunidades de aprendizagem e participação.
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A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NAS PRÁTICAS COLABORATIVAS

A participação da família é um elemento essencial nas práticas colaborativas voltadas à inclusão

de alunos com Transtorno do Espectro Autista. A parceria entre escola e responsáveis possibilita a

troca de informações relevantes sobre o desenvolvimento da criança, contribuindo para a

construção de estratégias pedagógicas mais adequadas. A família possui conhecimento sobre as

características, preferências e necessidades do estudante, o que auxilia a equipe escolar na

organização das atividades e na adaptação do ambiente educativo.

Segundo Vitor da Fonseca, a colaboração entre família e escola é fundamental para o

desenvolvimento das habilidades cognitivas e sociais da criança. O autor destaca que a

continuidade das intervenções nos diferentes contextos favorece a aprendizagem e contribui para

a construção de comportamentos mais adaptativos. Dessa forma, quando escola e família atuam

de maneira articulada, o aluno encontra maior coerência nas orientações recebidas, o que

fortalece sua segurança e autonomia.

A participação familiar pode ocorrer de diversas formas, como reuniões pedagógicas,

acompanhamento das atividades escolares, diálogo constante com os professores e colaboração

em projetos educativos. Esses momentos permitem que a família compreenda o processo de

aprendizagem e contribua com sugestões. Além disso, a troca de informações sobre

comportamentos, interesses e rotinas da criança auxilia na elaboração de estratégias pedagógicas

mais eficazes.

De acordo com Maria Teresa Eglér Mantoan, a educação inclusiva exige a participação ativa da

família no processo educativo. A autora ressalta que a inclusão não ocorre apenas no espaço

escolar, mas depende da colaboração entre todos os envolvidos na formação do aluno. Nesse

sentido, o diálogo entre escola e família fortalece a construção de práticas pedagógicas inclusivas

e contribui para a superação de barreiras.

Outro aspecto importante refere-se ao apoio emocional oferecido pela família. O

acompanhamento dos responsáveis fortalece a autoestima do aluno e incentiva sua participação

nas atividades escolares. Quando a criança percebe a parceria entre escola e família, sente-se

mais segura para interagir e aprender.

Portanto, a participação da família nas práticas colaborativas é fundamental para a inclusão de

alunos com TEA. A articulação entre escola e responsáveis contribui para o desenvolvimento

integral do estudante e para a construção de um ambiente educativo mais inclusivo e acolhedor.
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ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS COLABORATIVAS PARA INCLUSÃO

A implementação de estratégias pedagógicas colaborativas é fundamental para promover a

inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista na sala de aula regular. Essas estratégias

envolvem o planejamento conjunto entre professores, profissionais de apoio e equipe

pedagógica, com o objetivo de adaptar atividades, organizar o ambiente e favorecer a

participação dos estudantes. A colaboração permite a construção de práticas que respeitam as

particularidades dos alunos e garantem o acesso ao currículo escolar.

Uma das estratégias mais importantes refere-se à adaptação das atividades pedagógicas. O

trabalho colaborativo possibilita que o professor organize tarefas com diferentes níveis de

complexidade, utilizando recursos visuais, materiais concretos e instruções claras. Segundo Maria

Teresa Eglér Mantoan, a inclusão escolar exige flexibilização curricular e reorganização das

práticas pedagógicas para atender às necessidades dos alunos. Dessa forma, as adaptações não

representam simplificação do conteúdo, mas adequação das estratégias de ensino.

Outra estratégia relevante é a organização da rotina estruturada. Alunos com TEA

frequentemente beneficiam-se de ambientes previsíveis, com horários definidos e atividades

organizadas. O planejamento colaborativo permite que a equipe escolar estabeleça rotinas visuais

e antecipações das atividades, contribuindo para a segurança e a participação do estudante. De

acordo com Temple Grandin, ambientes estruturados e previsíveis favorecem a aprendizagem e

reduzem a ansiedade em pessoas com autismo.

As atividades em grupo também representam estratégias importantes. O trabalho colaborativo

entre os profissionais permite planejar dinâmicas que incentivem a interação entre os alunos,

promovendo o desenvolvimento das habilidades sociais. Jogos cooperativos, atividades em

duplas e projetos coletivos favorecem a participação e a construção de vínculos entre os

estudantes.

Além disso, o uso de recursos visuais constitui uma estratégia eficaz. Cartazes, imagens, agendas

visuais e sequências ilustradas auxiliam na compreensão das atividades e facilitam a

comunicação. Segundo Tony Attwood, o uso de suportes visuais contribui para a organização do

pensamento e para a compreensão das rotinas por alunos com TEA.

Portanto, as estratégias pedagógicas colaborativas favorecem a inclusão escolar ao promover

adaptações, organização da rotina e atividades interativas. O trabalho conjunto entre os

profissionais possibilita a construção de práticas inclusivas que garantem a participação e o

desenvolvimento dos alunos com TEA.
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O TRABALHO COLABORATIVO E A CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA INCLUSIVA

O trabalho colaborativo é fundamental para a construção de uma escola verdadeiramente

inclusiva, especialmente no atendimento aos alunos com Transtorno do Espectro Autista. A

inclusão não se efetiva apenas com a matrícula do estudante, mas com a organização de práticas

pedagógicas que garantam sua participação e aprendizagem. Nesse contexto, a atuação conjunta

entre professores, equipe gestora, profissionais de apoio e família contribui para a criação de um

ambiente escolar acolhedor e acessível a todos.

Segundo Maria Teresa Eglér Mantoan, a escola inclusiva deve reorganizar suas práticas e

reconhecer as diferenças como parte do processo educativo. A autora destaca que a inclusão

exige mudanças estruturais e pedagógicas, que só são possíveis por meio do trabalho coletivo.

Assim, a colaboração entre os profissionais permite a elaboração de estratégias que atendam às

necessidades específicas dos alunos com TEA, promovendo sua participação ativa.

A construção de uma escola inclusiva também envolve a sensibilização de toda a comunidade

escolar. Professores e equipe pedagógica podem desenvolver ações que promovam o respeito às

diferenças e incentivem a convivência entre os alunos. Atividades coletivas, projetos inclusivos e

momentos de diálogo contribuem para a formação de atitudes de cooperação e empatia. Dessa

forma, o ambiente escolar torna-se mais receptivo e favorece o desenvolvimento social dos

estudantes.

De acordo com Rosana Glat, a inclusão depende da construção de uma cultura escolar baseada

na colaboração e na valorização da diversidade. A autora ressalta que a atuação integrada dos

profissionais fortalece o planejamento pedagógico e amplia as possibilidades de aprendizagem.

Nesse sentido, o trabalho colaborativo contribui para a superação de barreiras e para a

construção de práticas educacionais mais inclusivas.

Outro aspecto importante refere-se à formação continuada dos professores. A escola inclusiva

deve investir em momentos de estudo e reflexão coletiva, permitindo que os profissionais

compartilhem experiências e aprofundem conhecimentos sobre o TEA. Essa formação

colaborativa contribui para o aprimoramento das práticas pedagógicas e para o fortalecimento da

inclusão.

Portanto, o trabalho colaborativo constitui elemento essencial para a construção de uma escola

inclusiva. Ao promover a participação de todos os envolvidos no processo educativo, a instituição

escolar amplia as oportunidades de aprendizagem e garante o desenvolvimento integral dos

alunos com TEA, consolidando uma educação baseada na equidade e no respeito às diferenças.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista na sala de aula regular exige a adoção de

práticas colaborativas que envolvam toda a comunidade escolar. Ao longo deste artigo, evidenciou-

se que o trabalho conjunto entre professores, profissionais de apoio, equipe pedagógica e família

contribui para a construção de estratégias que favorecem a participação e o desenvolvimento dos

estudantes. A colaboração permite a adaptação do currículo, a organização do ambiente e o

planejamento de atividades que respeitam as necessidades individuais.

As contribuições de Maria Teresa Eglér Mantoan reforçam que a inclusão escolar depende da

reorganização das práticas pedagógicas e da atuação coletiva da escola. Da mesma forma, Rosana

Glat destaca a importância do planejamento colaborativo para o desenvolvimento de práticas

inclusivas eficazes. A participação da família, conforme discutido a partir das ideias de Vitor da

Fonseca, também se mostra essencial para a continuidade das intervenções e para o fortalecimento

do desenvolvimento social e cognitivo.

Além disso, o uso de estratégias pedagógicas colaborativas, como adaptação de atividades,

organização da rotina e utilização de recursos visuais, contribui para a inclusão efetiva. A construção

de uma escola inclusiva depende do compromisso coletivo com a valorização das diferenças e com

a promoção da equidade educacional. Nesse sentido, o trabalho colaborativo fortalece a formação

continuada dos profissionais e incentiva a construção de práticas pedagógicas mais inclusivas.

Dessa forma, conclui-se que a inclusão de alunos com TEA não é responsabilidade individual do

professor, mas resultado de um trabalho coletivo. A colaboração entre os diferentes atores

educacionais promove um ambiente acolhedor, amplia as oportunidades de aprendizagem e

favorece o desenvolvimento integral dos estudantes.
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Assim, as práticas colaborativas configuram-se como caminhos essenciais para a construção de

uma escola inclusiva e comprometida com o direito à educação para todos.
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A ROTINA E O PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES NA EDUCAÇÃO INFANTIL

AUTORA: ANA PAULA CORREIA ALVES

RESUMO

A rotina na Educação Infantil desempenha papel fundamental na organização das práticas

pedagógicas e no desenvolvimento integral das crianças. O planejamento das atividades, quando

articulado à rotina, favorece a construção de aprendizagens significativas, proporcionando

segurança, previsibilidade e oportunidades de interação. Este artigo tem como objetivo discutir a

importância da rotina associada ao planejamento pedagógico na Educação Infantil, destacando

sua contribuição para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças. A

metodologia utilizada baseia-se em revisão bibliográfica de autores que abordam a organização

do tempo e das práticas educativas na infância. A rotina estruturada possibilita a organização dos

momentos de acolhimento, brincadeiras, atividades dirigidas, alimentação e descanso,

garantindo experiências diversificadas. Além disso, o planejamento intencional permite ao

professor considerar as necessidades e interesses das crianças, promovendo atividades que

favoreçam a autonomia e a socialização. Conclui-se que a articulação entre rotina e

planejamento contribui para a construção de um ambiente educativo acolhedor e significativo,

fortalecendo o desenvolvimento integral e a aprendizagem na Educação Infantil.

Palavras-chave: Rotina; Planejamento pedagógico; Educação Infantil; Desenvolvimento infantil.

ABSTRACT

Routine in Early Childhood Education plays a fundamental role in organizing pedagogical

practices and promoting children's integral development. Planning activities linked to routine

provides security, interaction, and meaningful learning opportunities. This article discusses the

importance of routine and pedagogical planning in Early Childhood Education. The study is based

on bibliographic review. Results indicate that structured routine and intentional planning

contribute to autonomy, socialization, and learning.

Keywords: Routine; Pedagogical planning; Early childhood education; Child development.
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INTRODUÇÃO

A rotina na Educação Infantil é um elemento essencial para a organização do cotidiano escolar e

para o desenvolvimento integral das crianças. Por meio de uma rotina estruturada, os pequenos

compreendem a sequência das atividades, sentem-se mais seguros e participam ativamente das

experiências propostas. Quando associada ao planejamento pedagógico, a rotina torna-se um

instrumento que favorece a aprendizagem e a construção de vínculos, contribuindo para a

formação social e emocional dos alunos.

De acordo com Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, a organização da rotina na Educação

Infantil deve considerar as necessidades das crianças e as experiências de aprendizagem. A

autora destaca que a rotina não deve ser rígida, mas estruturada de forma a garantir momentos

diversificados que promovam o desenvolvimento infantil. Nesse sentido, o planejamento das

atividades precisa estar articulado à rotina, garantindo intencionalidade pedagógica.

Além disso, a rotina possibilita a organização do tempo e dos espaços educativos. Segundo

Maria Carmen Silveira Barbosa, a rotina na Educação Infantil constitui um elemento estruturante

do trabalho pedagógico, pois organiza as ações e favorece a continuidade das experiências. A

autora enfatiza que o planejamento deve considerar a alternância entre momentos de cuidado,

brincadeira e aprendizagem.

Outro aspecto importante refere-se à construção da autonomia. Quando as crianças conhecem

a sequência das atividades, tornam-se mais independentes e participativas. Para Lev Vygotsky, o

desenvolvimento ocorre nas interações sociais, sendo o ambiente organizado um facilitador da

aprendizagem. Assim, a rotina planejada favorece a participação e o desenvolvimento das

habilidades sociais.

Dessa forma, a articulação entre rotina e planejamento das atividades na Educação Infantil

contribui para a construção de práticas pedagógicas significativas. Ao organizar o tempo e

propor experiências intencionais, o professor promove um ambiente acolhedor e favorece o

desenvolvimento integral das crianças.
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DESENVOLVIMENTO

A ROTINA COMO ELEMENTO ESTRUTURANTE DO TRABALHO PEDAGÓGICO

A rotina na Educação Infantil é considerada um elemento estruturante do trabalho pedagógico,

pois organiza o cotidiano escolar e possibilita a construção de experiências significativas para as

crianças. A organização do tempo e das atividades contribui para que os pequenos

compreendam a sequência das ações, desenvolvam autonomia e participem de forma mais ativa

do processo educativo. Nesse sentido, a rotina não deve ser vista apenas como uma sequência

de horários, mas como um instrumento pedagógico que orienta as práticas educativas e

favorece o desenvolvimento integral.

Segundo Maria Carmen Silveira Barbosa, a rotina na Educação Infantil constitui um elemento

organizador do cotidiano, permitindo que as crianças antecipem acontecimentos e

compreendam a dinâmica da escola. A autora destaca que a previsibilidade proporcionada pela

rotina contribui para a segurança emocional e para a participação nas atividades. Dessa forma, a

organização do tempo escolar torna-se essencial para a construção de um ambiente acolhedor

e significativo.

Além disso, a rotina possibilita a alternância entre diferentes momentos, como acolhimento,

brincadeiras, atividades dirigidas, alimentação e descanso. Essa diversidade de experiências

contribui para o desenvolvimento das crianças em seus múltiplos aspectos. De acordo com

Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, a rotina deve contemplar situações de cuidado, interação e

aprendizagem, garantindo que as crianças tenham oportunidades variadas de desenvolvimento.

Assim, o planejamento da rotina precisa considerar as necessidades e interesses do grupo.

Outro aspecto importante refere-se à construção da autonomia. Quando as crianças conhecem

a sequência das atividades, tornam-se mais seguras e participativas. Elas passam a organizar

seus materiais, antecipar ações e compreender os combinados estabelecidos. Esse processo

favorece a independência e o desenvolvimento das habilidades sociais.
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Portanto, a rotina como elemento estruturante do trabalho pedagógico contribui para a organização

do cotidiano, para a construção da autonomia e para o desenvolvimento integral das crianças. Ao

planejar a rotina de forma intencional, o professor promove experiências significativas e fortalece a

aprendizagem na Educação Infantil.

O PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES NA ORGANIZAÇÃO DA ROTINA

O planejamento das atividades é um aspecto fundamental para a organização da rotina na Educação

Infantil, pois permite que o professor proponha experiências intencionais que favoreçam o

desenvolvimento integral das crianças. Quando o planejamento está articulado à rotina, o cotidiano

escolar torna-se mais significativo, garantindo momentos de aprendizagem, interação e cuidado.

Dessa forma, a rotina deixa de ser apenas uma sequência de ações e passa a constituir-se como um

instrumento pedagógico orientado por objetivos educacionais.

De acordo com Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, o planejamento na Educação Infantil deve

considerar as necessidades, interesses e características do grupo. A autora ressalta que a

organização das atividades precisa estar integrada à rotina, possibilitando a construção de

experiências diversificadas que promovam o desenvolvimento infantil. Assim, o professor deve

planejar momentos que contemplem brincadeiras, atividades dirigidas, interações e situações de

cuidado.

Além disso, o planejamento contribui para a intencionalidade pedagógica das ações. Ao organizar

previamente as atividades, o professor define objetivos, seleciona materiais e pensa em estratégias

que favoreçam a participação das crianças. Segundo Maria Carmen Silveira Barbosa, o planejamento

da rotina possibilita a articulação entre cuidado e educação, garantindo que os momentos do

cotidiano escolar sejam compreendidos como oportunidades de aprendizagem. Dessa forma,

atividades como alimentação e higiene também podem ser planejadas com intencionalidade

educativa.

Outro aspecto importante refere-se à flexibilidade do planejamento. Embora a rotina ofereça uma

estrutura organizada, o professor deve considerar as necessidades do grupo e adaptar as atividades

quando necessário. Essa flexibilidade permite valorizar os interesses das crianças e aproveitar

situações espontâneas como oportunidades de aprendizagem. Assim, o planejamento não deve ser

rígido, mas aberto a ajustes e reorganizações.
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Para Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto. Nesse

contexto, o planejamento das atividades dentro da rotina favorece a mediação do professor e a

construção de conhecimentos. Ao organizar experiências intencionais, o docente promove

situações que estimulam a linguagem, a socialização e o desenvolvimento cognitivo.

Portanto, o planejamento das atividades na organização da rotina é essencial para garantir práticas

pedagógicas significativas. Ao articular objetivos educacionais com a estrutura do cotidiano, o

professor contribui para o desenvolvimento integral das crianças e para a construção de

aprendizagens na Educação Infantil.

A ROTINA E O DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA INFANTIL

A rotina na Educação Infantil desempenha papel importante no desenvolvimento da autonomia

infantil, pois oferece às crianças oportunidades de participar ativamente das atividades e

compreender a organização do cotidiano escolar. Quando os pequenos conhecem a sequência das

ações, sentem-se mais seguros para agir de forma independente, tomar decisões e assumir

responsabilidades. Assim, a rotina planejada contribui para a construção da autonomia e para o

desenvolvimento social e emocional.

Segundo Jean Piaget, a autonomia é construída por meio das interações e da participação ativa da

criança nas situações do cotidiano. O autor destaca que, ao vivenciar experiências que exigem

escolhas e cooperação, a criança desenvolve a capacidade de agir com independência. Nesse

contexto, a rotina escolar organizada possibilita que os alunos participem de momentos como

guardar materiais, organizar o espaço e escolher atividades, fortalecendo sua autonomia.

Além disso, a rotina favorece a construção de hábitos e responsabilidades. Atividades diárias como

o momento do lanche, a organização dos brinquedos e a higiene pessoal tornam-se oportunidades

de aprendizagem.



43

De acordo com Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, a rotina na Educação Infantil deve contemplar

situações que incentivem a participação ativa das crianças, contribuindo para o desenvolvimento

da autonomia e da socialização. Dessa forma, o planejamento da rotina deve incluir momentos em

que os pequenos possam atuar de forma independente.

Outro aspecto relevante refere-se à segurança emocional. Quando a criança conhece a sequência

das atividades, sente-se mais confiante e preparada para participar das experiências. Essa

previsibilidade reduz a ansiedade e favorece a iniciativa. Para Lev Vygotsky, o desenvolvimento

ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto, sendo o ambiente organizado um facilitador da

aprendizagem. Assim, a rotina estruturada permite que o professor incentive a autonomia de forma

gradual.

A participação das crianças na construção da rotina também contribui para o desenvolvimento da

autonomia. Ao envolver o grupo na definição de combinados e na organização das atividades, o

professor promove o protagonismo infantil. Essa participação fortalece o senso de

responsabilidade e o respeito às regras.

Portanto, a rotina na Educação Infantil favorece o desenvolvimento da autonomia infantil ao

proporcionar experiências que incentivam a participação, a responsabilidade e a independência.

Quando planejada de forma intencional, a rotina contribui para a formação de crianças mais

autônomas e participativas no ambiente escolar.

A ROTINA COMO ESPAÇO DE INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM

A rotina na Educação Infantil também se configura como um importante espaço de interação e

aprendizagem, pois organiza momentos em que as crianças convivem, brincam e constroem

conhecimentos coletivamente.
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Ao longo do cotidiano escolar, situações como acolhimento, roda de conversa, brincadeiras livres,

atividades dirigidas e momentos de cuidado possibilitam trocas entre as crianças e o professor,

favorecendo o desenvolvimento social e cognitivo. Dessa forma, a rotina planejada torna-se um

instrumento que promove experiências significativas de aprendizagem.

Segundo Lev Vygotsky, o desenvolvimento infantil ocorre nas interações sociais, sendo a

aprendizagem construída por meio da relação com o outro. Nesse sentido, a rotina escolar oferece

diversas oportunidades de interação, permitindo que as crianças compartilhem experiências,

expressem ideias e desenvolvam habilidades comunicativas. A roda de conversa, por exemplo,

constitui um momento importante para o desenvolvimento da linguagem e para a participação ativa

dos alunos.

Além disso, a rotina possibilita a organização de atividades coletivas que incentivam a cooperação

e a socialização. Durante brincadeiras em grupo, jogos e projetos coletivos, as crianças aprendem

a respeitar regras, dividir materiais e resolver conflitos. De acordo com Henri Wallon, o

desenvolvimento da criança está diretamente relacionado às interações sociais e afetivas. Assim,

os momentos de convivência presentes na rotina contribuem para a construção de vínculos e para

o desenvolvimento emocional.

Outro aspecto importante refere-se à intencionalidade pedagógica dos momentos da rotina.

Atividades aparentemente simples, como o lanche ou a organização do espaço, podem ser

planejadas como oportunidades de aprendizagem. Segundo Maria Carmen Silveira Barbosa, a

rotina deve ser compreendida como espaço educativo que integra cuidado e aprendizagem. Dessa

forma, cada momento do cotidiano escolar pode favorecer a construção de conhecimentos.

A interação entre as crianças também contribui para o desenvolvimento da linguagem e da

autonomia. Ao participar das atividades da rotina, os pequenos aprendem a comunicar-se,

negociar e colaborar. Essas experiências fortalecem o desenvolvimento social e a convivência

democrática.

Portanto, a rotina como espaço de interação e aprendizagem promove experiências que favorecem

o desenvolvimento integral das crianças. Ao planejar o cotidiano escolar com intencionalidade, o

professor transforma a rotina em um instrumento pedagógico que estimula a socialização, a

comunicação e a construção de conhecimentos na Educação Infantil.
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A FLEXIBILIDADE DA ROTINA NO PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES

Embora a rotina seja um elemento estruturante do trabalho pedagógico na Educação Infantil, é

fundamental que ela seja flexível e adaptável às necessidades das crianças. A flexibilidade permite

que o professor reorganize as atividades conforme os interesses do grupo, aproveitando situações

espontâneas como oportunidades de aprendizagem. Dessa forma, a rotina não deve ser rígida,

mas dinâmica, possibilitando ajustes que favoreçam o desenvolvimento integral e a participação

ativa das crianças.

Segundo Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, a rotina na Educação Infantil deve ser planejada de

maneira estruturada, porém aberta a modificações. A autora destaca que o professor precisa

observar as necessidades do grupo e adaptar as atividades quando necessário. Essa flexibilidade

garante que o planejamento seja significativo e responda às demandas reais das crianças,

valorizando suas experiências e interesses.

A flexibilidade da rotina também favorece a escuta sensível do professor. Ao observar o

comportamento e as interações do grupo, o docente pode identificar novas possibilidades de

aprendizagem e reorganizar o planejamento. Por exemplo, uma curiosidade manifestada pelas

crianças pode dar origem a um projeto ou atividade investigativa. Nesse contexto, a rotina torna-se

um instrumento que orienta o cotidiano, mas não limita a criatividade e a participação infantil.

De acordo com Maria Carmen Silveira Barbosa, o planejamento na Educação Infantil deve

considerar a alternância entre momentos estruturados e situações espontâneas. A autora ressalta

que a flexibilidade da rotina permite que o professor integre diferentes experiências, promovendo

aprendizagens significativas. Assim, a organização do tempo deve contemplar atividades

planejadas e oportunidades de exploração livre.

Outro aspecto importante refere-se ao respeito ao ritmo das crianças. Cada grupo possui

características próprias, e a rotina flexível permite adequar o tempo das atividades, garantindo

maior participação. Para Lev Vygotsky, o desenvolvimento ocorre nas interações sociais mediadas

pelo adulto, sendo necessário considerar o nível de desenvolvimento das crianças. Dessa forma, a

adaptação da rotina favorece a aprendizagem.
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Portanto, a flexibilidade da rotina no planejamento das atividades é essencial para garantir práticas

pedagógicas significativas. Ao adaptar o cotidiano escolar às necessidades do grupo, o professor

promove experiências diversificadas e contribui para o desenvolvimento integral das crianças na

Educação Infantil.
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RECURSOS LÚDICOS NA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

AUTORA: JEMINA PREDA

RESUMO

A contação de histórias constitui uma prática pedagógica essencial na Educação Infantil,

especialmente quando associada ao uso de recursos lúdicos que tornam a experiência mais

significativa e envolvente. Este artigo tem como objetivo discutir a importância dos recursos

lúdicos na contação de histórias e suas contribuições para o desenvolvimento cognitivo, social e

emocional das crianças. A metodologia utilizada baseia-se em revisão bibliográfica, considerando

autores que abordam a literatura infantil e as práticas pedagógicas lúdicas. O uso de fantoches,

livros ilustrados, dramatizações, objetos concretos e cenários favorece a participação ativa das

crianças, estimula a imaginação e amplia a linguagem oral. Além disso, os recursos lúdicos

contribuem para a construção de vínculos afetivos e para o desenvolvimento da criatividade.

Conclui-se que a contação de histórias com recursos lúdicos constitui estratégia pedagógica

importante para promover aprendizagens significativas e fortalecer o desenvolvimento integral na

Educação Infantil.

Palavras-chave: Contação de histórias; Recursos lúdicos; Educação Infantil; Literatura infantil.

ABSTRACT

Storytelling is an important pedagogical practice in Early Childhood Education, especially when

associated with playful resources. This article discusses the importance of playful resources in

storytelling and their contributions to children's development. The study is based on bibliographic

review. Results indicate that puppets, dramatization, and visual materials enhance participation and

creativity.

Keywords: Storytelling; Playful resources; Early childhood education; Children's literature.
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INTRODUÇÃO

A contação de histórias é uma prática pedagógica que ocupa lugar de destaque na Educação

Infantil, pois contribui para o desenvolvimento da imaginação, da linguagem e da socialização

das crianças. Quando o professor utiliza recursos lúdicos, a narrativa torna-se mais atrativa e

significativa, despertando o interesse e a participação ativa dos alunos. Esses recursos ampliam

as possibilidades de aprendizagem e favorecem a construção de experiências educativas

envolventes.

De acordo com Fanny Abramovich, contar histórias é uma forma de aproximar as crianças da

literatura e estimular a imaginação. A autora destaca que a contação deve ser realizada com

expressividade e criatividade, valorizando a participação das crianças. Nesse sentido, os

recursos lúdicos contribuem para tornar a narrativa mais dinâmica.

Além disso, a utilização de materiais concretos favorece a compreensão da história. Segundo

Vera Teixeira de Aguiar, a literatura infantil possibilita a construção de significados e o

desenvolvimento da linguagem. Os recursos lúdicos, como fantoches e cenários, auxiliam nesse

processo ao tornar a história mais visual e interativa.

Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento da imaginação. Para Lev Vygotsky, o

brincar e a imaginação estão relacionados ao desenvolvimento cognitivo. Assim, a contação de

histórias com recursos lúdicos favorece a criatividade e a expressão das crianças.

Dessa forma, o uso de recursos lúdicos na contação de histórias constitui estratégia pedagógica

significativa, contribuindo para o desenvolvimento integral na Educação Infantil.
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A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS COMO ESTRATÉGIA LÚDICA DE APRENDIZAGEM

A contação de histórias, quando associada a recursos lúdicos, constitui uma importante estratégia

de aprendizagem na Educação Infantil. O uso de elementos como fantoches, objetos concretos,

cenários e dramatizações torna a narrativa mais envolvente, despertando o interesse das crianças e

favorecendo sua participação ativa. Esses recursos ampliam as possibilidades de interação e

transformam o momento da contação em uma experiência significativa, na qual as crianças

constroem conhecimentos por meio da imaginação e da ludicidade.

Segundo Fanny Abramovich, contar histórias é uma atividade que estimula a criatividade e possibilita

às crianças entrar em contato com diferentes mundos imaginários. A autora destaca que a

expressividade do contador e o uso de recursos tornam a narrativa mais atrativa, contribuindo para o

envolvimento dos pequenos. Dessa forma, a contação de histórias com elementos lúdicos favorece a

construção da linguagem e o desenvolvimento da escuta atenta.

Além disso, os recursos lúdicos facilitam a compreensão das narrativas. Ao visualizar personagens e

cenários, as crianças conseguem acompanhar a sequência dos acontecimentos e relacionar as

informações apresentadas. De acordo com Vera Teixeira de Aguiar, a literatura infantil amplia a

capacidade de interpretação e estimula o pensamento simbólico. Nesse contexto, os materiais

utilizados durante a contação contribuem para tornar a história mais concreta e acessível.

Outro aspecto importante refere-se à interação entre as crianças. Durante a contação de histórias

com recursos lúdicos, os alunos são convidados a participar, imitar personagens e antecipar

acontecimentos. Essas ações promovem o desenvolvimento da linguagem oral e fortalecem a

socialização. Para Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo a brincadeira

elemento essencial para o desenvolvimento. Assim, a contação de histórias com recursos lúdicos

favorece a construção coletiva do conhecimento.
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TIPOS DE RECURSOS LÚDICOS NA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

Os recursos lúdicos utilizados na contação de histórias são variados e contribuem para tornar a

narrativa mais dinâmica e significativa na Educação Infantil. Esses materiais ampliam a participação

das crianças, estimulam a imaginação e favorecem a compreensão dos acontecimentos. Entre os

recursos mais utilizados destacam-se os fantoches, dedoches, livros ilustrados, aventais

pedagógicos, dramatizações, objetos concretos e cenários confeccionados pelo professor. Cada um

desses elementos proporciona experiências diferentes e enriquece o momento da contação.

Segundo Fanny Abramovich, a contação de histórias deve envolver expressividade e criatividade,

permitindo que as crianças mergulhem no universo narrativo. A autora ressalta que o uso de

recursos visuais e sonoros torna a história mais atrativa e desperta a curiosidade dos pequenos.

Dessa forma, materiais como fantoches e objetos concretos auxiliam na representação dos

personagens e facilitam a compreensão da narrativa.

Os livros ilustrados também são importantes recursos lúdicos. As imagens contribuem para a

interpretação e estimulam a participação das crianças, que podem antecipar acontecimentos e

comentar a história. De acordo com Vera Teixeira de Aguiar, a literatura infantil com ilustrações

favorece o desenvolvimento da linguagem e da imaginação. Assim, a utilização de livros durante a

contação amplia as possibilidades de aprendizagem.

Outro recurso bastante significativo é a dramatização. Ao interpretar personagens e utilizar gestos e

expressões corporais, o professor torna a narrativa mais envolvente. As crianças também podem

participar, representando partes da história. Para Lev Vygotsky, a dramatização e o brincar simbólico

contribuem para o desenvolvimento da imaginação e da linguagem. Dessa forma, a dramatização

constitui um recurso que promove a participação ativa.

Além disso, o uso de cenários e objetos concretos permite contextualizar a narrativa e tornar a

história mais visual. Esses recursos facilitam a compreensão e estimulam a curiosidade das crianças.

O professor pode confeccionar materiais simples com papelão, tecido e outros elementos acessíveis.

Portanto, os diferentes tipos de recursos lúdicos enriquecem a contação de histórias, tornando o

momento mais interativo e significativo. Ao utilizar materiais variados, o professor favorece a

imaginação, a linguagem e a participação das crianças na Educação Infantil.
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RECURSOS LÚDICOS E DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM INFANTIL

O uso de recursos lúdicos na contação de histórias contribui significativamente para o

desenvolvimento da linguagem infantil, pois amplia as oportunidades de comunicação, escuta e

expressão oral. Durante a narrativa, as crianças são estimuladas a ouvir atentamente, comentar

acontecimentos, antecipar fatos e recontar partes da história. Quando associados a materiais

lúdicos, como fantoches, imagens e objetos concretos, esses momentos tornam-se ainda mais

interativos, favorecendo a construção da linguagem de forma natural e significativa.

Segundo Vera Teixeira de Aguiar, a literatura infantil desempenha papel importante no

desenvolvimento da linguagem, pois proporciona contato com diferentes estruturas narrativas e

amplia o vocabulário das crianças. Ao ouvir histórias, os pequenos entram em contato com novas

palavras e formas de expressão, o que contribui para a comunicação oral. O uso de recursos

lúdicos intensifica esse processo, pois desperta o interesse e incentiva a participação ativa.

Além disso, a contação de histórias com recursos lúdicos favorece o diálogo entre professor e

crianças. Durante a narrativa, o educador pode fazer perguntas, estimular comentários e

incentivar a interpretação dos acontecimentos. Esse diálogo contribui para o desenvolvimento da

oralidade e da capacidade de argumentação. De acordo com Lev Vygotsky, a linguagem se

desenvolve nas interações sociais, sendo a comunicação elemento central no processo de

aprendizagem. Dessa forma, a contação de histórias torna-se um momento privilegiado para a

construção da linguagem.

Outro aspecto importante refere-se ao reconto das histórias. Após a narrativa, as crianças podem

utilizar os recursos lúdicos para recontar a história com suas próprias palavras. Essa atividade

estimula a organização do pensamento e o desenvolvimento da sequência lógica. Para Fanny

Abramovich, o reconto é uma estratégia que fortalece a compreensão e incentiva a expressão

oral, permitindo que as crianças se tornem protagonistas da narrativa.

Além disso, a utilização de recursos visuais auxilia na compreensão e na associação entre

imagem e palavra. Esse processo contribui para o desenvolvimento da linguagem e para a

ampliação do repertório verbal. As crianças passam a relacionar os elementos da história com

suas experiências, enriquecendo a comunicação.

Portanto, os recursos lúdicos na contação de histórias favorecem o desenvolvimento da

linguagem infantil ao estimular a escuta, a participação e a expressão oral. Essas experiências

contribuem para a ampliação do vocabulário e para a construção de habilidades comunicativas

na Educação Infantil.
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RECURSOS LÚDICOS E DESENVOLVIMENTO DA IMAGINAÇÃO E CRIATIVIDADE

Os recursos lúdicos utilizados na contação de histórias desempenham papel fundamental no

desenvolvimento da imaginação e da criatividade das crianças na Educação Infantil. Ao entrar em

contato com personagens, cenários e narrativas, os pequenos são estimulados a criar imagens

mentais, inventar situações e expressar suas ideias de forma espontânea. O uso de fantoches,

dramatizações, objetos simbólicos e cenários contribui para tornar a história mais envolvente e

favorece a construção de experiências criativas.

Segundo Lev Vygotsky, a imaginação é um processo importante para o desenvolvimento infantil,

estando diretamente relacionada ao brincar e às experiências vivenciadas pelas crianças. O autor

destaca que a atividade simbólica permite a criação de novos significados e favorece a

aprendizagem. Nesse sentido, a contação de histórias com recursos lúdicos proporciona situações

em que as crianças podem explorar a fantasia e construir narrativas próprias.

Além disso, os recursos lúdicos incentivam a participação ativa das crianças. Ao utilizar fantoches ou

objetos, o professor convida os alunos a interagir com a história, imitar personagens e criar novos

desfechos. Essa participação contribui para o desenvolvimento da criatividade e da expressão. De

acordo com Fanny Abramovich, a contação de histórias deve estimular a imaginação e permitir que

as crianças vivenciem diferentes possibilidades narrativas. Dessa forma, o uso de materiais lúdicos

amplia as oportunidades de criação.

Outro aspecto importante refere-se à dramatização das histórias. Ao representar personagens e

utilizar o corpo como forma de expressão, as crianças desenvolvem habilidades criativas e

comunicativas. Para Henri Wallon, o movimento e a expressão corporal estão ligados ao

desenvolvimento emocional e cognitivo. Assim, a dramatização durante a contação de histórias

favorece a criatividade e a construção de significados.

Os recursos lúdicos também permitem a criação de histórias pelas próprias crianças. Após ouvir a

narrativa, os alunos podem utilizar os materiais disponíveis para inventar novas histórias,

combinando personagens e cenários. Essa atividade estimula o pensamento criativo e fortalece a

autonomia.

Portanto, os recursos lúdicos na contação de histórias contribuem para o desenvolvimento da

imaginação e da criatividade infantil. Ao proporcionar experiências simbólicas e interativas, o

professor favorece a expressão das crianças e promove aprendizagens significativas na Educação

Infantil.
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O PAPEL DO PROFESSOR NA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS LÚDICOS

O professor desempenha papel fundamental na utilização de recursos lúdicos durante a contação

de histórias, pois é responsável por planejar, selecionar materiais e conduzir a narrativa de forma

envolvente. A intencionalidade pedagógica do docente transforma o momento da contação em

uma experiência significativa, que vai além do entretenimento e contribui para o desenvolvimento

integral das crianças. Assim, a escolha dos recursos deve considerar a faixa etária, os interesses

do grupo e os objetivos de aprendizagem.

Segundo Fanny Abramovich, o contador de histórias precisa utilizar expressividade e criatividade

para envolver as crianças na narrativa. A autora destaca que o uso de diferentes recursos lúdicos

torna a história mais dinâmica e favorece a participação ativa. Nesse sentido, o professor deve

explorar gestos, entonação de voz e materiais que representem personagens e cenários,

despertando o interesse dos alunos.

Além disso, o planejamento é essencial para o uso adequado dos recursos lúdicos. O professor

deve organizar previamente os materiais e pensar em estratégias que incentivem a interação. De

acordo com Vera Teixeira de Aguiar, a literatura infantil deve ser apresentada de forma

significativa, permitindo que as crianças participem e construam sentidos. Dessa forma, a

utilização de fantoches, objetos e imagens deve estar articulada ao planejamento pedagógico.

Outro aspecto importante refere-se à mediação do professor durante a contação. O docente pode

estimular perguntas, comentários e interpretações, promovendo o diálogo entre as crianças. Para

Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto. Assim, o

professor atua como mediador, incentivando a participação e a construção do conhecimento.

O professor também pode incentivar o reconto e a criação de histórias pelas crianças, utilizando

os recursos lúdicos disponíveis. Essa prática estimula a criatividade e a expressão oral. Além

disso, a confecção dos materiais junto com as crianças pode tornar o processo ainda mais

significativo.

Portanto, o papel do professor na utilização de recursos lúdicos é essencial para o sucesso da

contação de histórias. Ao planejar e mediar a atividade com intencionalidade, o docente promove

experiências que estimulam a imaginação, a linguagem e a participação das crianças na

Educação Infantil.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A contação de histórias associada ao uso de recursos lúdicos revela-se uma prática pedagógica

essencial na Educação Infantil, contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças. Ao longo

deste artigo, evidenciou-se que a utilização de materiais como fantoches, livros ilustrados, cenários e

dramatizações torna o momento da narrativa mais envolvente, favorecendo a participação ativa e a

construção de aprendizagens significativas. Esses recursos estimulam a imaginação, a criatividade, a

linguagem e a socialização, ampliando as possibilidades educativas.

As contribuições de Fanny Abramovich destacam a importância da contação de histórias como

instrumento para despertar o interesse pela leitura e estimular a imaginação infantil. Da mesma

forma, Vera Teixeira de Aguiar ressalta que a literatura infantil contribui para o desenvolvimento da

linguagem e da interpretação. As ideias de Lev Vygotsky reforçam o papel da interação e do brincar

no processo de aprendizagem, enquanto Henri Wallon evidencia a importância da expressão

corporal e das emoções no desenvolvimento infantil.

Além disso, destacou-se o papel do professor como mediador desse processo, sendo responsável

por planejar a atividade, selecionar os recursos e estimular a participação das crianças. A atuação

docente com intencionalidade pedagógica transforma a contação de histórias em uma experiência

significativa, que contribui para a formação cultural e social dos alunos. O uso de recursos lúdicos

também possibilita a criação de novos contextos de aprendizagem, incentivando a autonomia e a

expressão das crianças.

Dessa forma, conclui-se que os recursos lúdicos na contação de histórias constituem importantes

instrumentos pedagógicos na Educação Infantil. Ao integrar ludicidade e literatura, o professor

promove experiências que favorecem o desenvolvimento da linguagem, da imaginação e da

criatividade, contribuindo para a formação de crianças mais participativas e interessadas pela leitura.
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ALFABETIZAÇÃO COM USO DE JOGOS E BRINCADEIRAS

AUTORA: EURIDICE RODRIGUES DA SILVA

RESUMO

A alfabetização é um processo fundamental na formação dos estudantes, sendo necessário utilizar

estratégias que favoreçam a aprendizagem significativa. O uso de jogos e brincadeiras constitui

uma prática pedagógica que torna o processo de alfabetização mais dinâmico, motivador e

participativo. Este artigo tem como objetivo discutir a importância dos jogos e das brincadeiras no

desenvolvimento da leitura e da escrita nos anos iniciais. A metodologia utilizada baseia-se em

revisão bibliográfica de autores que abordam a alfabetização e a ludicidade. Os jogos pedagógicos

contribuem para o desenvolvimento da consciência fonológica, da leitura e da escrita, além de

favorecerem a interação entre os alunos. As brincadeiras permitem que as crianças aprendam de

forma prazerosa, estimulando a criatividade e a autonomia. Conclui-se que a utilização de jogos e

brincadeiras no processo de alfabetização favorece aprendizagens significativas, contribuindo para

o desenvolvimento cognitivo e social dos estudantes.

Palavras-chave: Alfabetização; Jogos pedagógicos; Brincadeiras; Aprendizagem lúdica.

ABSTRACT

Literacy is a fundamental process in children's education. The use of games and playful activities

makes literacy more meaningful and engaging. This article discusses the importance of games and

play in literacy development. The study is based on bibliographic review. Results indicate that

playful strategies improve reading and writing learning.

Keywords: Literacy; Games; Playful learning; Reading and writing.
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INTRODUÇÃO

O processo de alfabetização é uma etapa essencial na formação dos estudantes, pois envolve a

construção da leitura e da escrita, habilidades fundamentais para a participação social. Para que

essa aprendizagem ocorra de forma significativa, é importante utilizar estratégias pedagógicas que

despertem o interesse das crianças. Nesse contexto, os jogos e as brincadeiras constituem recursos

importantes, pois tornam o processo mais dinâmico, motivador e participativo.

De acordo com Emilia Ferreiro, a alfabetização ocorre por meio da interação da criança com a

escrita, sendo necessário proporcionar situações significativas de aprendizagem. Os jogos

pedagógicos permitem que os alunos experimentem a linguagem escrita de forma lúdica,

favorecendo a construção do conhecimento. Dessa forma, a ludicidade contribui para o

desenvolvimento da leitura e da escrita.

Além disso, as brincadeiras favorecem a interação entre os alunos e estimulam a aprendizagem

coletiva. Segundo Lev Vygotsky, o aprendizado ocorre nas interações sociais, sendo o brincar um

elemento essencial para o desenvolvimento. Assim, a utilização de jogos e brincadeiras na

alfabetização contribui para a construção da linguagem e da socialização.

Outro aspecto importante refere-se à motivação dos estudantes. Para Paulo Freire, a aprendizagem

deve ser significativa e contextualizada. Os jogos e brincadeiras permitem que os alunos participem

ativamente do processo, tornando a alfabetização mais interessante e prazerosa.

Dessa forma, o uso de jogos e brincadeiras na alfabetização constitui estratégia pedagógica

importante, contribuindo para o desenvolvimento da leitura, da escrita e da interação social.
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DESENVOLVIMENTO

A LUDICIDADE NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

A ludicidade desempenha papel fundamental no processo de alfabetização, pois possibilita que

as crianças aprendam de forma significativa e prazerosa. O uso de jogos e brincadeiras torna a

aprendizagem mais dinâmica, favorecendo a participação ativa dos alunos e estimulando o

interesse pela leitura e pela escrita. Ao brincar, a criança explora a linguagem, experimenta

hipóteses e constrói conhecimentos de maneira natural, o que contribui para o desenvolvimento

das habilidades necessárias à alfabetização.

Segundo Emilia Ferreiro, a criança constrói o conhecimento sobre a escrita por meio da interação

com diferentes situações de leitura e produção textual. A autora destaca que o processo de

alfabetização não deve ser baseado apenas na memorização, mas na compreensão do

funcionamento da língua escrita. Nesse contexto, os jogos pedagógicos permitem que os alunos

explorem letras, palavras e sons de forma lúdica, favorecendo a construção desse conhecimento.

Além disso, a ludicidade contribui para o desenvolvimento da consciência fonológica, habilidade

essencial para a alfabetização. Brincadeiras com rimas, jogos de formação de palavras e

atividades com sílabas estimulam a percepção dos sons da língua. De acordo com Magda

Soares, a alfabetização deve articular leitura e escrita em contextos significativos, permitindo que

as crianças compreendam a função social da linguagem. Os jogos e brincadeiras favorecem essa

articulação ao integrar ludicidade e aprendizagem.

Outro aspecto importante refere-se à motivação dos alunos. As atividades lúdicas despertam o

interesse e reduzem a ansiedade diante do processo de alfabetização. Para Lev Vygotsky, o

brincar é uma atividade que promove o desenvolvimento cognitivo e social, possibilitando a

construção de conhecimentos por meio da interação. Assim, a ludicidade contribui para o

desenvolvimento da leitura e da escrita.

Portanto, a ludicidade no processo de alfabetização constitui uma estratégia pedagógica

essencial. Ao utilizar jogos e brincadeiras, o professor promove aprendizagens significativas,

estimula a participação e contribui para o desenvolvimento integral das crianças nos anos iniciais.
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JOGOS PEDAGÓGICOS NO DESENVOLVIMENTO DA LEITURA E ESCRITA

Os jogos pedagógicos constituem ferramentas importantes para o desenvolvimento da leitura e da

escrita no processo de alfabetização. Ao utilizar atividades lúdicas, o professor possibilita que os

alunos aprendam de forma interativa, explorando letras, sílabas e palavras em situações

significativas. Esses jogos favorecem a construção do sistema de escrita alfabética, estimulam a

participação e tornam a aprendizagem mais motivadora.

Segundo Emilia Ferreiro, a criança constrói hipóteses sobre a escrita ao interagir com diferentes

situações de leitura e produção textual. Nesse sentido, os jogos pedagógicos permitem que os

alunos experimentem a linguagem escrita, manipulando letras e formando palavras. Atividades

como bingo de letras, dominó de sílabas e jogos de memória com palavras contribuem para o

reconhecimento do sistema alfabético e para a ampliação do vocabulário.

Além disso, os jogos favorecem o desenvolvimento da consciência fonológica, habilidade essencial

para a alfabetização. Brincadeiras que envolvem rimas, segmentação silábica e identificação de

sons iniciais auxiliam na compreensão da relação entre fala e escrita. De acordo com Magda

Soares, a alfabetização deve ocorrer de forma integrada ao letramento, permitindo que a criança

compreenda o uso social da leitura e da escrita. Os jogos pedagógicos contribuem para essa

integração ao apresentar atividades contextualizadas e significativas.

Outro aspecto importante refere-se à interação entre os alunos. Ao participar de jogos em grupo,

as crianças compartilham conhecimentos, discutem estratégias e colaboram na construção das

respostas. Para Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo o trabalho

coletivo um facilitador do desenvolvimento. Assim, os jogos pedagógicos favorecem a cooperação

e a socialização.

Além disso, os jogos possibilitam a avaliação do processo de alfabetização de forma contínua.

Durante as atividades, o professor pode observar as hipóteses das crianças sobre a escrita e

planejar intervenções pedagógicas. Dessa forma, os jogos tornam-se instrumentos que auxiliam

tanto na aprendizagem quanto no acompanhamento do desenvolvimento dos alunos.

Portanto, os jogos pedagógicos no desenvolvimento da leitura e escrita constituem estratégias

eficazes para a alfabetização. Ao integrar ludicidade e aprendizagem, o professor promove

experiências significativas que contribuem para o desenvolvimento das habilidades de leitura e

escrita.
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BRINCADEIRAS COMO ESTRATÉGIA PARA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA

As brincadeiras constituem estratégias importantes para o desenvolvimento da consciência

fonológica, habilidade essencial no processo de alfabetização. Por meio de atividades lúdicas, as

crianças passam a perceber os sons da fala, identificar rimas, segmentar sílabas e reconhecer a

relação entre fonemas e grafemas. Essas experiências contribuem para a compreensão do

funcionamento da língua escrita e favorecem a aprendizagem da leitura e da escrita de forma

significativa.

Segundo Magda Soares, a consciência fonológica é uma das bases para a alfabetização, pois

permite que a criança compreenda a estrutura sonora das palavras. A autora destaca que

atividades lúdicas, como jogos de rimas e brincadeiras com sons iniciais, auxiliam no

desenvolvimento dessa habilidade. Nesse contexto, o uso de brincadeiras torna o processo mais

dinâmico e acessível, favorecendo a participação ativa dos alunos.

Além disso, brincadeiras tradicionais podem ser adaptadas para trabalhar a consciência

fonológica. Atividades como parlendas, cantigas, trava-línguas e jogos de palmas estimulam a

percepção dos sons da língua. Essas experiências favorecem a identificação de sílabas e a

ampliação do vocabulário. De acordo com Emilia Ferreiro, a criança constrói o conhecimento

sobre a escrita a partir das interações com a linguagem. Assim, as brincadeiras com sons

contribuem para a construção desse conhecimento.

Outro aspecto importante refere-se à aprendizagem por meio da interação. Ao participar de

brincadeiras coletivas, as crianças compartilham experiências e constroem conhecimentos em

conjunto. Para Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais e no brincar. Dessa

forma, as brincadeiras que envolvem sons e palavras favorecem o desenvolvimento cognitivo e

social.

Além disso, as brincadeiras com consciência fonológica contribuem para a motivação dos alunos.

O caráter lúdico das atividades reduz a ansiedade e torna o processo de alfabetização mais

prazeroso. As crianças participam com entusiasmo e desenvolvem habilidades importantes para a

leitura e escrita.

Portanto, as brincadeiras como estratégia para consciência fonológica constituem recursos

pedagógicos eficazes no processo de alfabetização. Ao utilizar atividades lúdicas, o professor

favorece o desenvolvimento da linguagem, da leitura e da escrita, promovendo aprendizagens

significativas nos anos iniciais.
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JOGOS E BRINCADEIRAS COMO ESTÍMULO À MOTIVAÇÃO NA ALFABETIZAÇÃO

Os jogos e as brincadeiras desempenham papel importante na motivação das crianças durante o

processo de alfabetização. A aprendizagem da leitura e da escrita pode apresentar desafios, e o

uso de atividades lúdicas torna esse percurso mais agradável e significativo. Quando os alunos

participam de jogos educativos, sentem-se mais envolvidos e confiantes para explorar a

linguagem escrita, o que contribui para o desenvolvimento das habilidades necessárias à

alfabetização.

Segundo Paulo Freire, a aprendizagem deve ser significativa e relacionada à realidade dos

estudantes. O autor defende que o processo educativo precisa considerar o interesse dos alunos,

promovendo a participação ativa. Nesse sentido, os jogos e brincadeiras despertam a

curiosidade e estimulam o envolvimento, tornando a alfabetização mais dinâmica e participativa.

A ludicidade favorece a construção do conhecimento de forma contextualizada e significativa.

Além disso, os jogos pedagógicos contribuem para a superação de dificuldades na alfabetização.

Ao trabalhar com atividades lúdicas, o professor cria situações em que as crianças podem

experimentar, errar e aprender sem medo. Esse ambiente acolhedor fortalece a autoestima e

incentiva a participação. De acordo com Lev Vygotsky, o aprendizado ocorre quando a criança é

desafiada em um contexto de interação e apoio. Os jogos proporcionam esse ambiente,

permitindo a construção gradual do conhecimento.

Outro aspecto importante refere-se à participação coletiva. Jogos em grupo estimulam a

cooperação, o diálogo e a troca de experiências. As crianças aprendem juntas e desenvolvem

habilidades sociais importantes. Para Magda Soares, a alfabetização deve ocorrer em contextos

significativos, nos quais a leitura e a escrita tenham sentido para os alunos. As brincadeiras

contribuem para esse processo ao integrar aprendizagem e ludicidade.

Além disso, a motivação proporcionada pelos jogos favorece a continuidade da aprendizagem.

Crianças motivadas demonstram maior interesse pelas atividades e participam com entusiasmo.

Esse envolvimento contribui para o desenvolvimento da leitura e da escrita.

Portanto, os jogos e brincadeiras como estímulo à motivação na alfabetização constituem

estratégias pedagógicas importantes. Ao promover atividades lúdicas, o professor torna o

processo mais significativo e favorece o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A alfabetização com uso de jogos e brincadeiras constitui uma estratégia pedagógica relevante

para o desenvolvimento da leitura e da escrita nos anos iniciais. Ao longo deste artigo,

destacou-se que a ludicidade favorece a participação ativa dos alunos, estimula a motivação e

contribui para a construção de aprendizagens significativas. O uso de jogos pedagógicos e

brincadeiras permite que as crianças explorem a linguagem de forma dinâmica, desenvolvendo

habilidades essenciais para o processo de alfabetização.

As contribuições de Emilia Ferreiro evidenciam que a criança constrói o conhecimento sobre a

escrita por meio da interação com diferentes situações de aprendizagem. Nesse sentido, os

jogos e brincadeiras proporcionam experiências que favorecem essa construção. Da mesma

forma, Magda Soares destaca a importância da consciência fonológica e do letramento,

elementos que podem ser desenvolvidos por meio de atividades lúdicas. As ideias de Lev

Vygotsky reforçam o papel da interação social e do brincar no desenvolvimento cognitivo,

enquanto Paulo Freire enfatiza a necessidade de uma aprendizagem significativa e

contextualizada.

Além disso, os jogos e brincadeiras contribuem para a motivação dos alunos, tornando o

processo de alfabetização mais prazeroso. A participação em atividades coletivas fortalece a

socialização e a construção do conhecimento. O professor, nesse contexto, atua como

mediador, planejando atividades que integrem ludicidade e aprendizagem, respeitando o ritmo

e as necessidades das crianças.

Dessa forma, conclui-se que a utilização de jogos e brincadeiras na alfabetização favorece o

desenvolvimento integral dos estudantes. Ao integrar ludicidade e práticas pedagógicas, o

professor promove experiências que estimulam a leitura, a escrita e a interação social,

contribuindo para a formação de alunos mais autônomos e participativos.
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O PROFESSOR DA EDUCAÇÃO INFANTIL E A FORMAÇÃO CONTINUADA

AUTOR: JERRY JOSÉ CORREA

RESUMO

A formação continuada de professores na Educação Infantil é essencial para a qualificação das

práticas pedagógicas e para o desenvolvimento integral das crianças. Este artigo tem como

objetivo discutir a importância da formação continuada para o professor da Educação Infantil,

destacando suas contribuições para a prática docente, a reflexão pedagógica e a construção de

saberes profissionais. A metodologia adotada baseia-se em revisão bibliográfica de autores que

abordam a formação docente e o desenvolvimento profissional. A formação continuada

possibilita ao professor atualizar conhecimentos, refletir sobre sua prática e desenvolver

estratégias pedagógicas mais eficazes. Além disso, contribui para a construção da identidade

docente e para a melhoria da qualidade da educação. Conclui-se que investir na formação

continuada é fundamental para promover práticas educativas mais significativas e para fortalecer

o papel do professor na Educação Infantil.

Palavras-chave: Formação continuada; Educação Infantil; Professor; Prática pedagógica.

ABSTRACT

Continuing teacher education in Early Childhood Education is essential for improving pedagogical

practices and children's development. This article discusses the importance of continuing

education for teachers, highlighting its contributions to professional development and teaching

practices. The study is based on bibliographic review.

Keywords: Continuing education; Early childhood education; Teacher development.
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INTRODUÇÃO

A formação continuada do professor da Educação Infantil é um elemento fundamental para a

construção de práticas pedagógicas de qualidade. Diante das constantes transformações

sociais e educacionais, torna-se necessário que o docente esteja em permanente processo

de aprendizagem, refletindo sobre sua prática e buscando novas estratégias de ensino. A

formação continuada possibilita a atualização de conhecimentos, o desenvolvimento

profissional e a melhoria do trabalho pedagógico.

Segundo António Nóvoa, a formação de professores deve estar vinculada à prática,

permitindo a reflexão sobre o fazer docente. O autor destaca que a formação continuada é

um processo que ocorre ao longo da carreira, contribuindo para o desenvolvimento

profissional. Nesse sentido, o professor da Educação Infantil precisa estar em constante

formação para atender às demandas do contexto educativo.

Além disso, a formação continuada contribui para a construção da identidade docente. De

acordo com Maurice Tardif, os saberes docentes são construídos ao longo da experiência

profissional e das formações vivenciadas. Assim, o professor desenvolve conhecimentos que

orientam sua prática pedagógica.

Outro aspecto importante refere-se à reflexão sobre a prática. Para Paulo Freire, a prática

educativa deve ser constantemente analisada, permitindo a construção de uma educação

mais crítica e significativa. A formação continuada favorece esse processo ao proporcionar

momentos de estudo e reflexão.

Dessa forma, a formação continuada do professor da Educação Infantil constitui um processo

essencial para o desenvolvimento profissional e para a melhoria da qualidade da educação.
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DESENVOLVIMENTO

A FORMAÇÃO CONTINUADA COMO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE

A formação continuada constitui um elemento essencial para o desenvolvimento profissional do

professor da Educação Infantil, pois possibilita a atualização de conhecimentos e a reflexão

sobre a prática pedagógica. Diante das constantes mudanças no campo educacional, o docente

necessita ampliar seus saberes e adaptar suas estratégias de ensino às necessidades das

crianças. A formação continuada favorece esse processo, promovendo o aprimoramento das

práticas e a construção de uma atuação pedagógica mais consciente e significativa.

Segundo António Nóvoa, a formação de professores deve ocorrer ao longo da carreira, sendo

um processo contínuo de aprendizagem. O autor destaca que o desenvolvimento profissional

está diretamente relacionado à reflexão sobre a prática e à participação em espaços de

formação coletiva. Dessa forma, a formação continuada permite que o professor compartilhe

experiências, discuta desafios e construa novas estratégias pedagógicas.

Além disso, a formação continuada contribui para a construção da identidade docente. De

acordo com Maurice Tardif, os saberes profissionais são construídos a partir da experiência, da

formação e das interações com outros professores. Assim, a participação em cursos, seminários

e grupos de estudo fortalece a prática pedagógica e amplia o repertório do docente. Esses

momentos formativos possibilitam a troca de conhecimentos e a reflexão coletiva sobre o

trabalho desenvolvido.

Outro aspecto importante refere-se à melhoria da qualidade da educação. Professores que

participam de processos formativos contínuos desenvolvem práticas mais intencionais e

alinhadas às necessidades das crianças. Para Paulo Freire, a formação docente deve promover

a reflexão crítica sobre a prática, permitindo a construção de uma educação transformadora.

Nesse sentido, a formação continuada contribui para o desenvolvimento de práticas

pedagógicas mais significativas.

Portanto, a formação continuada como desenvolvimento profissional docente fortalece a

atuação do professor da Educação Infantil. Ao participar de processos formativos, o docente

amplia seus conhecimentos, reflete sobre sua prática e contribui para a melhoria da qualidade

da educação.
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A REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA NA FORMAÇÃO CONTINUADA

A reflexão sobre a prática é um dos principais elementos da formação continuada do professor da

Educação Infantil. Ao analisar suas ações pedagógicas, o docente identifica desafios, repensa

estratégias e busca novas possibilidades de ensino. Esse processo reflexivo contribui para a

construção de práticas mais conscientes e alinhadas às necessidades das crianças, favorecendo o

desenvolvimento integral no contexto educativo.

De acordo com Paulo Freire, a prática docente deve estar associada à reflexão crítica, permitindo

que o professor compreenda e transforme sua atuação. O autor afirma que a reflexão sobre a

prática é fundamental para a construção de uma educação significativa. Nesse sentido, a

formação continuada oferece espaços para que os professores analisem suas experiências e

compartilhem aprendizagens.

Além disso, a reflexão coletiva fortalece o trabalho pedagógico. Reuniões pedagógicas, grupos de

estudo e momentos de formação permitem que os professores discutam suas práticas e

construam soluções em conjunto. Segundo Donald Schön, o profissional reflexivo aprende a partir

da análise de sua própria prática, desenvolvendo novas formas de atuação. Dessa forma, a

reflexão contribui para o aprimoramento do trabalho docente.

Outro aspecto importante refere-se à construção de práticas inovadoras. Ao refletir sobre sua

atuação, o professor identifica a necessidade de modificar estratégias e incorporar novas

metodologias. De acordo com Maurice Tardif, os saberes docentes são construídos no cotidiano

da prática, sendo a reflexão elemento essencial nesse processo. Assim, a formação continuada

favorece a construção de novos conhecimentos.

Portanto, a reflexão sobre a prática na formação continuada contribui para o desenvolvimento

profissional do professor da Educação Infantil. Ao analisar suas ações e compartilhar experiências,

o docente aprimora suas práticas e fortalece a qualidade do trabalho pedagógico.
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A Formação Continuada e a Qualificação das Práticas Pedagógicas

A formação continuada desempenha papel fundamental na qualificação das práticas

pedagógicas na Educação Infantil, pois possibilita ao professor ampliar seus conhecimentos e

desenvolver estratégias de ensino mais adequadas às necessidades das crianças. Ao participar

de cursos, oficinas, seminários e grupos de estudo, o docente tem a oportunidade de refletir

sobre sua prática e incorporar novas metodologias que favoreçam a aprendizagem e o

desenvolvimento integral dos alunos. Esse processo contribui para a construção de práticas

pedagógicas mais intencionais, contextualizadas e alinhadas às diretrizes educacionais.

Segundo António Nóvoa, a formação de professores deve estar centrada na prática e na

reflexão coletiva. O autor destaca que o desenvolvimento profissional ocorre quando o docente

analisa suas ações e busca aprimorá-las por meio do diálogo com outros profissionais. Nesse

sentido, a formação continuada permite que o professor compartilhe experiências, discuta

desafios e construa novas estratégias pedagógicas, contribuindo para a melhoria do trabalho

educativo.

Além disso, a formação continuada favorece a atualização dos conhecimentos pedagógicos. As

mudanças nas políticas educacionais, nas concepções de infância e nas metodologias de

ensino exigem que o professor esteja em constante processo de aprendizagem. De acordo com

Maurice Tardif, os saberes docentes são construídos ao longo da carreira e resultam da

articulação entre teoria e prática. Dessa forma, a formação continuada possibilita ao professor

ampliar seu repertório e qualificar sua atuação pedagógica.
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Outro aspecto importante refere-se à diversificação das estratégias de ensino. A participação em

processos formativos permite que o professor conheça novas metodologias, como atividades

lúdicas, projetos pedagógicos e práticas interativas. Essas estratégias favorecem a participação

das crianças e tornam o processo educativo mais significativo. Para Paulo Freire, a prática

pedagógica deve ser constantemente reinventada, buscando atender às necessidades dos

educandos. A formação continuada contribui para essa renovação ao incentivar a reflexão crítica.

A formação continuada também contribui para o planejamento pedagógico mais consistente.

Professores que participam de processos formativos desenvolvem maior clareza em relação aos

objetivos educacionais e organizam atividades com intencionalidade. Isso favorece a construção

de experiências que promovem o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças.

Portanto, a formação continuada e a qualificação das práticas pedagógicas estão diretamente

relacionadas. Ao investir em sua formação, o professor da Educação Infantil aprimora sua atuação,

desenvolve novas estratégias e contribui para a melhoria da qualidade do ensino, promovendo

práticas educativas mais significativas.

A FORMAÇÃO CONTINUADA E O TRABALHO COLABORATIVO ENTRE PROFESSORES

A formação continuada também contribui significativamente para o fortalecimento do trabalho

colaborativo entre professores da Educação Infantil. Os momentos formativos proporcionam

espaços de diálogo, troca de experiências e construção coletiva de conhecimentos, favorecendo o

desenvolvimento profissional e a melhoria das práticas pedagógicas. Quando os docentes

compartilham suas vivências, refletem sobre desafios comuns e discutem estratégias, fortalecem a

cooperação e constroem soluções conjuntas para o cotidiano escolar.
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Segundo António Nóvoa, a formação de professores deve ocorrer em contextos colaborativos, nos

quais o trabalho coletivo seja valorizado. O autor destaca que a aprendizagem docente acontece

quando os profissionais interagem e compartilham saberes. Nesse sentido, a formação continuada

possibilita a construção de comunidades de aprendizagem, nas quais os professores desenvolvem

práticas pedagógicas mais consistentes.

Além disso, o trabalho colaborativo favorece a troca de experiências entre professores com

diferentes vivências profissionais. Docentes mais experientes podem compartilhar estratégias,

enquanto professores iniciantes trazem novas perspectivas. De acordo com Maurice Tardif, os

saberes docentes são construídos nas interações e na prática cotidiana. Assim, a colaboração

entre professores contribui para a construção de conhecimentos pedagógicos.

Outro aspecto importante refere-se ao planejamento coletivo. Reuniões pedagógicas e momentos

de formação continuada permitem que os professores organizem atividades em conjunto, discutam

objetivos e avaliem resultados. Esse planejamento colaborativo contribui para a coerência das

práticas pedagógicas e para a melhoria do trabalho educativo. Para Paulo Freire, o diálogo é

essencial para a construção do conhecimento e para a prática educativa. Dessa forma, o trabalho

colaborativo fortalece a formação docente.

A formação continuada também favorece a construção de uma cultura escolar baseada na

cooperação. Quando os professores trabalham de forma colaborativa, desenvolvem maior senso

de pertencimento e compromisso com a qualidade da educação. Essa colaboração impacta

positivamente o desenvolvimento das crianças e o ambiente escolar.

Portanto, a formação continuada e o trabalho colaborativo entre professores estão interligados. Ao

participar de processos formativos coletivos, os docentes compartilham saberes, fortalecem a

cooperação e aprimoram suas práticas pedagógicas na Educação Infantil.
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A FORMAÇÃO CONTINUADA E A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE

A formação continuada desempenha papel essencial na construção da identidade docente do

professor da Educação Infantil, pois possibilita a reflexão sobre o papel do educador e sobre os

saberes necessários à prática pedagógica. Ao participar de processos formativos, o docente

amplia sua compreensão sobre a infância, revisa concepções educativas e fortalece sua atuação

profissional. Esse movimento contribui para a consolidação de uma identidade docente

comprometida com o desenvolvimento integral das crianças e com a qualidade da educação.

Segundo Maurice Tardif, a identidade docente é construída ao longo da carreira, por meio das

experiências, da formação e das interações com outros profissionais. O autor destaca que os

saberes docentes são plurais e resultam da articulação entre teoria e prática. Nesse sentido, a

formação continuada permite ao professor refletir sobre sua trajetória e construir conhecimentos

que orientam sua atuação pedagógica.

Além disso, a formação continuada favorece a valorização da profissão docente. Ao participar de

cursos e momentos formativos, o professor reconhece a importância de seu papel e desenvolve

maior autonomia profissional. De acordo com António Nóvoa, a identidade docente está

relacionada ao desenvolvimento profissional e à reflexão sobre a prática. O autor ressalta que a

formação continuada contribui para fortalecer o compromisso do professor com a

educação.Outro aspecto importante refere-se à construção de concepções pedagógicas. A

formação continuada possibilita ao docente conhecer diferentes teorias educacionais e refletir

sobre sua prática. Para Paulo Freire, a prática docente deve ser crítica e reflexiva, permitindo a

construção de uma educação transformadora. Assim, a formação continuada contribui para o

desenvolvimento de uma identidade docente consciente e comprometida.
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A participação em processos formativos também favorece o desenvolvimento da autonomia

profissional. Professores que investem em sua formação tornam-se mais seguros para planejar,

avaliar e inovar em suas práticas pedagógicas. Essa autonomia fortalece a atuação docente e

contribui para a qualidade do ensino.

Portanto, a formação continuada e a construção da identidade docente estão diretamente

relacionadas. Ao participar de processos formativos, o professor da Educação Infantil fortalece sua

atuação, amplia seus saberes e consolida uma identidade profissional comprometida com o

desenvolvimento das crianças e com a melhoria da educação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação continuada do professor da Educação Infantil constitui elemento fundamental para o

desenvolvimento profissional e para a melhoria da qualidade das práticas pedagógicas. Ao longo

deste artigo, destacou-se que a formação permanente possibilita a atualização de conhecimentos, a

reflexão sobre a prática e a construção de estratégias pedagógicas mais adequadas às

necessidades das crianças. O processo formativo contínuo contribui para o fortalecimento da

identidade docente e para a consolidação de práticas educativas mais significativas.

As contribuições de António Nóvoa evidenciam que a formação docente deve ocorrer ao longo da

carreira, articulando teoria e prática. Da mesma forma, Maurice Tardif destaca que os saberes

docentes são construídos a partir da experiência e das interações profissionais. As reflexões de

Paulo Freire reforçam a importância da prática reflexiva e da formação crítica, enquanto Donald

Schön enfatiza o papel do professor como profissional reflexivo.
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Além disso, a formação continuada favorece o trabalho colaborativo entre professores,

possibilitando a troca de experiências e o planejamento coletivo. Esses momentos formativos

contribuem para a qualificação das práticas pedagógicas e para a construção de uma cultura

escolar baseada na cooperação. A formação contínua também fortalece a autonomia docente,

permitindo que o professor desenvolva práticas inovadoras e alinhadas às necessidades da

Educação Infantil.

Dessa forma, conclui-se que investir na formação continuada é essencial para a valorização do

professor e para a melhoria da qualidade da educação. O docente que participa de processos

formativos amplia seus conhecimentos, reflete sobre sua prática e fortalece sua atuação

pedagógica, contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças e para a construção de

uma educação mais significativa.
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GRANDE E PEQUENO: PRIMEIROS CONCEITOS MATEMÁTICOS

AUTORA: EVA APARECIDA RODRIGUES COSTA

RESUMO

Os conceitos matemáticos de grande e pequeno constituem aprendizagens iniciais importantes

na Educação Infantil, pois contribuem para o desenvolvimento do pensamento lógico e da

capacidade de comparação entre objetos. Este artigo tem como objetivo discutir a importância da

construção dessas noções matemáticas nas primeiras etapas da educação, destacando o papel

das experiências lúdicas e do cotidiano escolar. A metodologia utilizada baseia-se em revisão

bibliográfica de autores que abordam a aprendizagem matemática na infância. As atividades que

envolvem comparação de tamanhos, classificação e exploração do ambiente favorecem a

compreensão desses conceitos. Além disso, o uso de materiais concretos e brincadeiras contribui

para tornar a aprendizagem significativa. Conclui-se que a exploração dos conceitos de grande e

pequeno na Educação Infantil promove o desenvolvimento cognitivo e prepara as crianças para

aprendizagens matemáticas mais complexas.

Palavras-chave: Educação Infantil; Conceitos matemáticos; Grande e pequeno; Aprendizagem

lúdica.

ABSTRACT

The concepts of big and small are important early mathematical notions in Early Childhood

Education. This article discusses the importance of developing these concepts through playful

activities and daily experiences. The study is based on bibliographic review and highlights the role

of concrete materials in children's learning.

Keywords: Early childhood education; Mathematical concepts; Big and small; Playful learning.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil é um período fundamental para a construção dos primeiros conceitos

matemáticos, entre eles as noções de grande e pequeno. Essas aprendizagens ocorrem por meio

das experiências vivenciadas pelas crianças em seu cotidiano, especialmente nas atividades

lúdicas e nas interações com o ambiente. Ao comparar objetos, organizar materiais e participar

de brincadeiras, os pequenos desenvolvem habilidades de observação e classificação, essenciais

para o pensamento matemático.

Segundo Jean Piaget, a criança constrói o conhecimento a partir da interação com o meio, sendo

a manipulação de objetos importante para o desenvolvimento cognitivo. Nesse sentido, atividades

que envolvem comparação de tamanhos favorecem a construção das noções matemáticas. As

crianças passam a perceber diferenças e semelhanças, desenvolvendo a capacidade de

classificação.

Além disso, o brincar constitui um elemento importante na aprendizagem matemática. De acordo

com Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais e nas experiências mediadas

pelo adulto. Assim, o professor desempenha papel essencial ao organizar atividades que

estimulem a comparação e a exploração dos objetos.

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de materiais concretos. Para Constance Kamii, a

aprendizagem matemática na infância deve ocorrer por meio da ação e da experimentação.

Dessa forma, a manipulação de objetos de diferentes tamanhos contribui para a construção dos

conceitos de grande e pequeno.

Portanto, a exploração dos conceitos de grande e pequeno na Educação Infantil constitui base

para o desenvolvimento do pensamento matemático, favorecendo a construção de aprendizagens

significativas.
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DESENVOLVIMENTO

A CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS DE GRANDE E PEQUENO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A construção dos conceitos de grande e pequeno na Educação Infantil ocorre por meio das

experiências que as crianças vivenciam em seu cotidiano. Desde os primeiros anos, os pequenos

observam diferenças de tamanho entre objetos, brinquedos e elementos do ambiente, iniciando um

processo de comparação que contribui para o desenvolvimento do pensamento matemático. Essas

experiências devem ser estimuladas pelo professor, que atua como mediador ao propor atividades

que favoreçam a observação, a manipulação e a classificação.

Segundo Jean Piaget, a criança constrói o conhecimento a partir da ação sobre os objetos. O autor

destaca que, durante o desenvolvimento cognitivo, os pequenos precisam manipular materiais e

experimentar situações concretas para compreender conceitos abstratos. Nesse sentido, a

exploração de objetos grandes e pequenos permite que a criança perceba diferenças e estabeleça

relações, contribuindo para a construção do pensamento lógico-matemático.

Além disso, as experiências cotidianas são importantes para a aprendizagem desses conceitos.

Atividades como organizar brinquedos, comparar tamanhos de blocos, observar objetos da sala e

brincar com materiais diversos favorecem a compreensão das noções de grande e pequeno. Essas

práticas permitem que a criança utilize a linguagem matemática de forma espontânea, ampliando

seu repertório e desenvolvendo habilidades cognitivas.

De acordo com Constance Kamii, a aprendizagem matemática na Educação Infantil deve ocorrer por

meio da ação e da experimentação. A autora destaca que as crianças constroem conceitos

matemáticos ao comparar e classificar objetos. Dessa forma, atividades que envolvem manipulação

de materiais de diferentes tamanhos contribuem para o desenvolvimento dessas habilidades.

Outro aspecto importante refere-se à mediação do professor. Ao propor perguntas como “Qual é

maior?” ou “Qual é menor?”, o docente incentiva a reflexão e a comparação. Para Lev Vygotsky, a

aprendizagem ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto. Assim, a intervenção pedagógica

favorece a construção dos conceitos matemáticos.

Portanto, a construção dos conceitos de grande e pequeno na Educação Infantil ocorre por meio da

manipulação, da comparação e da interação. Essas experiências contribuem para o desenvolvimento

do pensamento matemático e para aprendizagens futuras.
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ATIVIDADES LÚDICAS PARA TRABALHAR GRANDE E PEQUENO

As atividades lúdicas são estratégias fundamentais para o trabalho com os conceitos de grande e

pequeno na Educação Infantil, pois permitem que as crianças aprendam por meio da brincadeira

e da experimentação. Ao participar de jogos e atividades que envolvem comparação de

tamanhos, os pequenos desenvolvem habilidades de observação, classificação e organização.

Essas experiências contribuem para a construção do pensamento matemático de forma

significativa e prazerosa.

Segundo Lev Vygotsky, o brincar é uma atividade essencial para o desenvolvimento infantil, pois

favorece a aprendizagem e a construção de conhecimentos. Nesse sentido, brincadeiras que

envolvem comparação de objetos, como separar brinquedos grandes e pequenos ou organizar

blocos por tamanho, estimulam a compreensão das noções matemáticas. Essas atividades

permitem que a criança explore o conceito de forma concreta e interativa.

Além disso, jogos com materiais diversos contribuem para o desenvolvimento desses conceitos.

Atividades como montar torres com blocos de diferentes tamanhos, comparar bonecos, organizar

bolas grandes e pequenas e utilizar caixas de diferentes dimensões favorecem a aprendizagem.

De acordo com Constance Kamii, a manipulação de objetos é fundamental para a construção dos

conceitos matemáticos. Assim, o uso de materiais concretos possibilita a compreensão das

relações de tamanho.

Outro aspecto importante refere-se às brincadeiras corporais. O professor pode propor atividades

como comparar a altura das crianças, organizar filas do maior para o menor ou explorar objetos

do ambiente escolar. Essas experiências ampliam a compreensão dos conceitos e favorecem a

participação ativa dos alunos. Para Jean Piaget, a aprendizagem ocorre por meio da ação, sendo

a experimentação essencial para o desenvolvimento cognitivo.

Além disso, o uso de histórias e músicas pode enriquecer o trabalho com esses conceitos.

Narrativas que apresentam personagens grandes e pequenos ou canções que exploram

tamanhos tornam a aprendizagem mais significativa e contextualizada.

Portanto, as atividades lúdicas para trabalhar grande e pequeno contribuem para o

desenvolvimento das habilidades matemáticas na Educação Infantil. Ao utilizar brincadeiras e

jogos, o professor promove experiências que favorecem a compreensão desses conceitos de

forma significativa.
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O USO DE MATERIAIS CONCRETOS NA COMPREENSÃO DOS CONCEITOS

O uso de materiais concretos é fundamental para a compreensão dos conceitos de grande e

pequeno na Educação Infantil, pois permite que as crianças manipulem objetos e estabeleçam

comparações de forma prática. Ao explorar diferentes materiais, os pequenos desenvolvem

habilidades de observação, classificação e organização, essenciais para a construção do

pensamento matemático. A manipulação direta dos objetos facilita a compreensão das relações

de tamanho e torna a aprendizagem mais significativa.

Segundo Constance Kamii, a aprendizagem matemática na infância ocorre por meio da ação e

da experimentação. A autora destaca que as crianças constroem conceitos matemáticos ao

comparar e classificar objetos. Dessa forma, o uso de blocos, brinquedos, caixas, bolas e outros

materiais de diferentes tamanhos favorece a compreensão das noções de grande e pequeno.

Essas experiências permitem que os alunos observem diferenças e estabeleçam relações.

Além disso, o uso de materiais do cotidiano amplia as possibilidades de aprendizagem. O

professor pode utilizar objetos como copos, livros, lápis e brinquedos disponíveis na sala de

aula. Essas atividades permitem que as crianças comparem tamanhos e organizem os materiais,

desenvolvendo habilidades matemáticas. De acordo com Jean Piaget, a criança aprende por

meio da manipulação dos objetos, construindo conhecimentos a partir da experiência concreta.

Assim, o uso de materiais concretos favorece a compreensão dos conceitos.

Outro aspecto importante refere-se à participação ativa das crianças. Ao manipular os materiais,

os alunos experimentam, fazem comparações e constroem hipóteses. Para Lev Vygotsky, a

aprendizagem ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto. Nesse contexto, o professor

orienta as atividades e incentiva a reflexão sobre os tamanhos dos objetos.

Além disso, a organização dos materiais em grupos favorece a classificação. As crianças podem

separar objetos grandes e pequenos, construir torres e comparar quantidades. Essas

experiências contribuem para o desenvolvimento do pensamento lógico.

Portanto, o uso de materiais concretos na compreensão dos conceitos de grande e pequeno é

essencial na Educação Infantil. Ao manipular objetos e participar de atividades práticas, as

crianças desenvolvem habilidades matemáticas e constroem conhecimentos significativos.
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O USO DE MATERIAIS CONCRETOS NA COMPREENSÃO DOS CONCEITOS

O uso de materiais concretos é essencial para a compreensão dos conceitos de grande e pequeno

na Educação Infantil, pois permite que as crianças aprendam por meio da experimentação e da

manipulação. Ao explorar objetos de diferentes tamanhos, os pequenos desenvolvem habilidades de

comparação e classificação, fundamentais para a construção do pensamento matemático. Essas

experiências concretas favorecem a observação das diferenças e a construção de relações entre os

elementos, tornando a aprendizagem mais significativa.

De acordo com Jean Piaget, a criança constrói o conhecimento a partir da ação sobre os objetos. O

autor destaca que a manipulação de materiais concretos é indispensável para o desenvolvimento

cognitivo, especialmente na fase inicial da aprendizagem. Assim, atividades que envolvem blocos,

brinquedos, bolas e outros materiais de diferentes tamanhos permitem que as crianças percebam as

relações entre grande e pequeno de forma prática.

Além disso, a utilização de objetos do cotidiano amplia as possibilidades pedagógicas. O professor

pode propor atividades com livros, caixas, copos e outros materiais disponíveis no ambiente escolar.

Essas experiências permitem que as crianças comparem tamanhos e organizem os objetos em

grupos. Segundo Constance Kamii, a aprendizagem matemática ocorre quando a criança estabelece

relações entre os objetos, classificando-os e comparando suas características. Dessa forma, o uso

de materiais concretos favorece a construção dos conceitos matemáticos.

Outro aspecto importante refere-se à participação ativa das crianças nas atividades. Ao manipular os

materiais, os alunos fazem descobertas e constroem hipóteses. Para Lev Vygotsky, a aprendizagem

ocorre nas interações sociais e na mediação do adulto. Assim, o professor pode orientar as

comparações e estimular a reflexão, fazendo perguntas e incentivando a observação.

Além disso, a organização dos materiais em grupos favorece o desenvolvimento da classificação. As

crianças podem separar objetos grandes e pequenos, montar sequências e comparar diferentes

elementos. Essas experiências contribuem para o desenvolvimento do raciocínio lógico.

Portanto, o uso de materiais concretos é fundamental para a compreensão dos conceitos de grande

e pequeno, pois promove a aprendizagem por meio da ação e da experimentação, contribuindo para

o desenvolvimento matemático na Educação Infantil.



80

O PAPEL DO PROFESSOR NA CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS DE GRANDE E PEQUENO

O professor desempenha papel fundamental na construção dos conceitos de grande e pequeno

na Educação Infantil, pois é responsável por organizar situações de aprendizagem que favoreçam

a comparação, a observação e a classificação. A mediação docente possibilita que as crianças

explorem o ambiente, manipulem objetos e desenvolvam o pensamento matemático de forma

significativa. Ao planejar atividades intencionais, o professor contribui para a construção desses

conceitos desde os primeiros anos.

Segundo Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais mediadas pelo adulto.

Nesse sentido, o professor atua como mediador ao incentivar a comparação entre objetos, fazer

perguntas e orientar as atividades. Questionamentos como “Qual é maior?” ou “Qual é menor?”

estimulam a reflexão e favorecem a construção do conhecimento matemático. A mediação

docente permite que a criança avance em sua compreensão por meio do diálogo e da

experimentação.

Além disso, o planejamento das atividades é essencial para o desenvolvimento desses conceitos.

O professor pode organizar brincadeiras, jogos e atividades com materiais concretos que

envolvam comparação de tamanhos. De acordo com Jean Piaget, a criança constrói o

conhecimento por meio da ação. Dessa forma, o docente deve proporcionar situações em que os

alunos manipulem objetos e explorem diferentes tamanhos.

Outro aspecto importante refere-se à valorização das experiências cotidianas. O professor pode

trabalhar os conceitos de grande e pequeno em momentos da rotina, como organizar materiais,

comparar objetos da sala ou explorar o ambiente escolar. Essas experiências tornam a

aprendizagem mais significativa e contextualizada. Segundo Constance Kamii, a aprendizagem

matemática ocorre quando a criança participa ativamente das atividades e estabelece relações

entre os objetos.

Além disso, o professor deve incentivar a participação das crianças nas atividades coletivas. Ao

trabalhar em grupo, os alunos compartilham experiências e constroem conhecimentos juntos.

Essa interação favorece o desenvolvimento da linguagem e do raciocínio lógico.

Portanto, o papel do professor na construção dos conceitos de grande e pequeno é essencial. Por

meio da mediação, do planejamento e da valorização das experiências, o docente promove

aprendizagens significativas e contribui para o desenvolvimento matemático na Educação Infantil.
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A IMPORTÂNCIA DAS EXPERIÊNCIAS COTIDIANAS NA APRENDIZAGEM DOS CONCEITOS

As experiências cotidianas desempenham papel essencial na aprendizagem dos conceitos de

grande e pequeno na Educação Infantil, pois permitem que as crianças relacionem os

conhecimentos matemáticos com situações reais. Ao vivenciar atividades do dia a dia, os

pequenos observam diferenças de tamanho e fazem comparações espontâneas, o que contribui

para o desenvolvimento do pensamento lógico. Essas experiências tornam a aprendizagem mais

significativa, pois partem da realidade das crianças e de suas interações com o ambiente.

Segundo Jean Piaget, a criança constrói o conhecimento a partir da interação com o meio.

Dessa forma, situações cotidianas como organizar brinquedos, comparar mochilas, observar

objetos da sala ou explorar o espaço externo favorecem a construção das noções de grande e

pequeno. Essas atividades permitem que a criança observe diferenças e estabeleça relações,

desenvolvendo habilidades matemáticas iniciais.

Além disso, a rotina escolar oferece diversas oportunidades para trabalhar esses conceitos.

Momentos como o lanche, a organização dos materiais e as brincadeiras no pátio podem ser

utilizados para comparar tamanhos e classificar objetos. De acordo com Lev Vygotsky, a

aprendizagem ocorre nas interações sociais e nas experiências mediadas pelo adulto. Nesse

sentido, o professor deve aproveitar essas situações para incentivar a observação e a

comparação.

Outro aspecto importante refere-se ao uso da linguagem matemática no cotidiano. Ao nomear

objetos como grandes ou pequenos, as crianças ampliam seu vocabulário e desenvolvem a

comunicação. Para Constance Kamii, a aprendizagem matemática ocorre quando a criança

participa ativamente das experiências e estabelece relações entre os objetos. Assim, as

atividades cotidianas contribuem para a construção desses conceitos.

Além disso, as experiências do cotidiano favorecem a participação ativa das crianças. Ao

explorar o ambiente, os pequenos fazem descobertas e constroem conhecimentos de forma

natural. Essas situações promovem o desenvolvimento cognitivo e social.
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Além disso, as experiências do cotidiano favorecem a participação ativa das crianças. Ao explorar o

ambiente, os pequenos fazem descobertas e constroem conhecimentos de forma natural. Essas

situações promovem o desenvolvimento cognitivo e social.

Portanto, as experiências cotidianas são fundamentais para a aprendizagem dos conceitos de

grande e pequeno. Ao relacionar a matemática com o dia a dia, o professor promove aprendizagens

significativas e contribui para o desenvolvimento do pensamento matemático na Educação Infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção dos conceitos de grande e pequeno na Educação Infantil constitui uma etapa

importante para o desenvolvimento do pensamento matemático das crianças. Ao longo deste artigo,

destacou-se que essas noções podem ser trabalhadas por meio de atividades lúdicas, uso de

materiais concretos e experiências do cotidiano. Essas estratégias favorecem a comparação, a

classificação e a observação, habilidades essenciais para a aprendizagem matemática inicial.

As contribuições de Jean Piaget evidenciam que a criança constrói o conhecimento a partir da

interação com os objetos e com o meio. Dessa forma, a manipulação de materiais e a

experimentação tornam-se fundamentais para a compreensão dos conceitos de tamanho. Da mesma

maneira, Lev Vygotsky destaca a importância da mediação do professor e das interações sociais no

processo de aprendizagem. A atuação docente contribui para orientar as comparações e estimular a

reflexão das crianças.
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Além disso, as ideias de Constance Kamii reforçam que a aprendizagem matemática na infância

ocorre por meio da ação e da experimentação. Ao participar de atividades que envolvem

classificação e comparação, as crianças desenvolvem o raciocínio lógico e ampliam suas

habilidades cognitivas. As experiências cotidianas também se mostram relevantes, pois

permitem que os pequenos relacionem os conceitos matemáticos com situações reais.

Dessa forma, conclui-se que o trabalho com os conceitos de grande e pequeno na Educação

Infantil deve ocorrer de forma lúdica, contextualizada e intencional. O professor, ao planejar

atividades significativas e utilizar diferentes recursos pedagógicos, contribui para o

desenvolvimento do pensamento matemático e para a construção de aprendizagens que

servirão de base para estudos futuros.
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CANTIGAS E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL

AUTOR: ANGÉLICA NUNES DA SILVA

RESUMO

As cantigas infantis constituem importantes re

cursos pedagógicos na Educação Infantil, pois favorecem o desenvolvimento da linguagem, da

socialização e da coordenação motora. Este artigo tem como objetivo discutir a importância das

cantigas no processo de aprendizagem das crianças pequenas, destacando suas contribuições

para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional. A metodologia utilizada baseia-se em

revisão bibliográfica de autores que abordam a musicalização e a aprendizagem infantil. As

cantigas estimulam a memorização, ampliam o vocabulário e favorecem a interação entre as

crianças. Além disso, possibilitam o desenvolvimento do ritmo e da expressão corporal. Conclui-

se que a utilização de cantigas na Educação Infantil contribui para a construção de

aprendizagens significativas e para o desenvolvimento integral das crianças.

Palavras-chave: Cantigas; Educação Infantil; Música; Aprendizagem.

ABSTRACT

Children’s songs are important pedagogical resources in Early Childhood Education. This article

discusses the importance of songs in children's learning and development. The study is based on

bibliographic review. Results indicate that songs enhance language, interaction, and creativity.

Keywords: Songs; Early childhood education; Music; Learning.
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INTRODUÇÃO

A música está presente no cotidiano das crianças desde os primeiros anos de vida, sendo

um importante recurso pedagógico na Educação Infantil. As cantigas infantis, em especial,

possibilitam experiências significativas que favorecem o desenvolvimento da linguagem, da

socialização e da coordenação motora. Ao cantar, as crianças participam ativamente das

atividades, interagem com os colegas e exploram diferentes formas de expressão.

Segundo Edgar Willems, a música contribui para o desenvolvimento global da criança,

estimulando aspectos cognitivos e emocionais. Nesse sentido, as cantigas representam

uma forma de aprendizagem que integra música, movimento e linguagem. A repetição das

letras e dos ritmos favorece a memorização e amplia o repertório das crianças.

Além disso, as cantigas favorecem a interação social. De acordo com Lev Vygotsky, a

aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo a música um instrumento que promove

a participação coletiva. Ao cantar em grupo, as crianças desenvolvem habilidades sociais e

fortalecem vínculos.

Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento da linguagem. Para Zoltán Kodály,

a musicalização contribui para a ampliação do vocabulário e para o desenvolvimento da

comunicação. As cantigas possibilitam o contato com novas palavras e estruturas

linguísticas.

Dessa forma, as cantigas na Educação Infantil constituem importantes recursos

pedagógicos, contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças.
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DESENVOLVIMENTO

AS CANTIGAS COMO RECURSO PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

As cantigas infantis constituem um importante recurso pedagógico na Educação Infantil, pois
favorecem a aprendizagem de forma lúdica e significativa. Ao utilizar músicas no cotidiano
escolar, o professor cria oportunidades para que as crianças participem ativamente das
atividades, desenvolvendo habilidades cognitivas, sociais e emocionais. As cantigas
possibilitam a integração entre linguagem, movimento e ritmo, contribuindo para o
desenvolvimento integral.
Segundo Edgar Willems, a música desempenha papel essencial na formação da criança,
estimulando a sensibilidade, a criatividade e a expressão. O autor destaca que a
musicalização contribui para o desenvolvimento global, favorecendo a aprendizagem em
diferentes áreas do conhecimento. Nesse sentido, as cantigas infantis tornam-se ferramentas
pedagógicas que auxiliam na construção de experiências significativas.
Além disso, as cantigas favorecem a participação coletiva e a interação entre as crianças. Ao
cantar em grupo, os pequenos compartilham experiências e desenvolvem habilidades sociais
importantes, como cooperação e respeito. De acordo com Lev Vygotsky, a aprendizagem
ocorre nas interações sociais, sendo a música uma atividade que promove a construção
coletiva do conhecimento. Dessa forma, o uso de cantigas contribui para o fortalecimento
dos vínculos entre as crianças.
Outro aspecto importante refere-se à ampliação do vocabulário. As cantigas apresentam
palavras e estruturas linguísticas que estimulam a linguagem oral. Para Zoltán Kodály, a
musicalização é um meio eficaz para o desenvolvimento da linguagem, pois a repetição das
canções favorece a memorização e a compreensão. Assim, as crianças ampliam sua
comunicação de forma natural.
Além disso, as cantigas podem ser utilizadas em diferentes momentos da rotina escolar,
como acolhimento, transições e atividades dirigidas. Essa variedade de situações favorece a
aprendizagem contínua e significativa.
Portanto, as cantigas como recurso pedagógico na Educação Infantil contribuem para o
desenvolvimento da linguagem, da socialização e da criatividade, promovendo
aprendizagens significativas por meio da música.
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CANTIGAS E DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM INFANTIL

As cantigas infantis desempenham papel importante no desenvolvimento da linguagem das

crianças na Educação Infantil, pois estimulam a comunicação oral, ampliam o vocabulário e

favorecem a compreensão de estruturas linguísticas. Ao cantar, as crianças entram em contato

com novas palavras, rimas e repetições, elementos que contribuem para a construção da

linguagem de forma natural e significativa. A musicalização, nesse contexto, torna-se uma

estratégia pedagógica eficaz para promover a aprendizagem da comunicação.

Segundo Zoltán Kodály, a música é um meio essencial para o desenvolvimento da linguagem,

pois as canções favorecem a memorização e a compreensão das palavras. O autor destaca que

a repetição presente nas cantigas permite que as crianças assimilem novos vocábulos e

desenvolvam a oralidade. Dessa forma, a musicalização contribui para a construção da

linguagem desde os primeiros anos.

Além disso, as cantigas estimulam a consciência fonológica, habilidade importante para o

desenvolvimento da leitura e da escrita. Ao trabalhar com rimas e sons, as crianças passam a

perceber as estruturas sonoras das palavras. De acordo com Lev Vygotsky, a linguagem se

desenvolve nas interações sociais, sendo a música um instrumento que favorece a

comunicação coletiva. Ao cantar em grupo, as crianças compartilham experiências e ampliam

suas habilidades linguísticas.

Outro aspecto relevante refere-se à expressão oral. As cantigas incentivam as crianças a falar,

cantar e participar das atividades. Esse processo fortalece a confiança e contribui para o

desenvolvimento da comunicação. Para Edgar Willems, a música estimula a expressão e a

sensibilidade, favorecendo a comunicação infantil. Assim, o uso de cantigas amplia as

possibilidades de aprendizagem.
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Além disso, as cantigas favorecem a escuta atenta e a compreensão. Ao acompanhar a

música, as crianças desenvolvem habilidades de atenção e memória. Essas experiências

contribuem para o desenvolvimento da linguagem e da aprendizagem.

Portanto, as cantigas contribuem para o desenvolvimento da linguagem infantil ao estimular a

oralidade, ampliar o vocabulário e favorecer a comunicação. A utilização dessas músicas na

Educação Infantil promove aprendizagens significativas e fortalece a expressão das crianças.

CANTIGAS E DESENVOLVIMENTO MOTOR E CORPORAL

As cantigas infantis também contribuem significativamente para o desenvolvimento motor e

corporal das crianças na Educação Infantil. Muitas músicas são acompanhadas por gestos,

movimentos e brincadeiras que estimulam a coordenação motora, o equilíbrio e a percepção

corporal. Ao participar dessas atividades, as crianças exploram o próprio corpo, desenvolvem

habilidades motoras e ampliam suas possibilidades de expressão. Dessa forma, a

musicalização torna-se uma estratégia pedagógica que integra movimento e aprendizagem.

Segundo Edgar Willems, a música está diretamente relacionada ao movimento e à expressão

corporal. O autor destaca que a vivência musical permite que a criança desenvolva o ritmo e a

coordenação motora por meio de gestos e movimentos. Nesse sentido, cantigas

acompanhadas de ações, como bater palmas, pular e imitar gestos, favorecem o

desenvolvimento físico e motor.
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Além disso, as cantigas estimulam a coordenação motora ampla. Brincadeiras como rodas

cantadas, danças e movimentos corporais contribuem para o desenvolvimento do equilíbrio

e da lateralidade. De acordo com Henri Wallon, o movimento é essencial para o

desenvolvimento infantil, pois está relacionado às emoções e à construção do

conhecimento. Assim, as atividades musicais que envolvem movimento favorecem o

desenvolvimento global das crianças.

Outro aspecto importante refere-se à percepção corporal. Ao acompanhar os gestos das

cantigas, as crianças aprendem a identificar partes do corpo e a coordenar movimentos.

Para Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais e nas experiências

mediadas pelo adulto. Dessa forma, o professor pode orientar as atividades musicais,

incentivando a participação e a exploração corporal.

Além disso, as cantigas favorecem o desenvolvimento do ritmo. Ao acompanhar a música

com movimentos, as crianças desenvolvem a noção de tempo e coordenação. Essas

experiências contribuem para o desenvolvimento motor e cognitivo.

Portanto, as cantigas e o desenvolvimento motor e corporal estão diretamente

relacionados. Ao utilizar músicas com movimentos, o professor promove atividades que

estimulam a coordenação motora, o ritmo e a expressão corporal, contribuindo para o

desenvolvimento integral das crianças na Educação Infantil.

CANTIGAS E SOCIALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

As cantigas infantis desempenham papel relevante no processo de socialização das crianças

na Educação Infantil, pois promovem a interação, a participação coletiva e a construção de

vínculos.
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Ao cantar em grupo, as crianças compartilham experiências, aprendem a respeitar o outro e

desenvolvem habilidades sociais importantes. As atividades musicais criam um ambiente

acolhedor e favorecem a convivência, contribuindo para o desenvolvimento socioemocional.

Segundo Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo o grupo um

espaço essencial para o desenvolvimento. Nesse sentido, as cantigas proporcionam momentos

coletivos em que as crianças interagem e participam de forma ativa. Ao cantar juntas, elas

desenvolvem habilidades como cooperação, respeito e comunicação, fortalecendo as relações

sociais.

Além disso, as rodas cantadas são atividades que favorecem a socialização. Durante essas

brincadeiras, as crianças precisam esperar sua vez, seguir regras e participar do grupo. Essas

experiências contribuem para o desenvolvimento da autonomia e da convivência. De acordo

com Henri Wallon, o desenvolvimento infantil está diretamente ligado às relações afetivas e

sociais. Assim, as atividades musicais coletivas favorecem a construção de vínculos e o

desenvolvimento emocional.

Outro aspecto importante refere-se à inclusão. As cantigas permitem que todas as crianças

participem, independentemente de suas habilidades. Ao cantar e movimentar-se, os pequenos

sentem-se parte do grupo, fortalecendo o sentimento de pertencimento. Para Edgar Willems, a

música promove a integração e a expressão, favorecendo a participação coletiva.

Além disso, as cantigas contribuem para a construção de valores. Por meio das letras e das

atividades coletivas, as crianças aprendem a compartilhar, colaborar e respeitar regras. Essas

experiências favorecem a convivência democrática no ambiente escolar.



91

Além disso, as cantigas contribuem para a construção de valores. Por meio das letras e das

atividades coletivas, as crianças aprendem a compartilhar, colaborar e respeitar regras. Essas

experiências favorecem a convivência democrática no ambiente escolar.

Portanto, as cantigas e a socialização na Educação Infantil estão diretamente relacionadas. Ao

promover atividades musicais coletivas, o professor favorece a interação entre as crianças e

contribui para o desenvolvimento das habilidades sociais e emocionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As cantigas infantis constituem importantes recursos pedagógicos na Educação Infantil,

contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças. Ao longo deste artigo, evidenciou-

se que a utilização de cantigas favorece a aprendizagem de forma lúdica, estimulando a

linguagem, a coordenação motora, a socialização e a expressão corporal. Essas experiências

musicais possibilitam a participação ativa das crianças e tornam o processo educativo mais

significativo.

As contribuições de Edgar Willems destacam a importância da música no desenvolvimento

global da criança, evidenciando sua relação com a sensibilidade e a expressão. Da mesma

forma, Zoltán Kodály enfatiza que a musicalização favorece o desenvolvimento da linguagem e

da comunicação. As ideias de Lev Vygotsky reforçam o papel das interações sociais na

aprendizagem, enquanto Henri Wallon destaca a importância do movimento e das relações

afetivas no desenvolvimento infantil.
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Além disso, as cantigas promovem a socialização e o fortalecimento dos vínculos entre as

crianças, contribuindo para a construção de valores e para o desenvolvimento

socioemocional. A participação em atividades musicais coletivas estimula a cooperação, o

respeito e a comunicação, elementos essenciais para a convivência no ambiente escolar. O

professor, ao planejar atividades com cantigas, cria oportunidades de aprendizagem que

integram música e desenvolvimento infantil.

Dessa forma, conclui-se que o uso de cantigas na Educação Infantil é uma estratégia

pedagógica significativa, que favorece a aprendizagem e o desenvolvimento global das

crianças. Ao integrar música, movimento e interação, o professor promove experiências

educativas que contribuem para a formação integral e para a construção de aprendizagens

significativas.
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NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

AUTOR: JORGE COSTA

RESUMO

As narrativas afro-brasileiras desempenham papel fundamental na construção de uma

educação antirracista na Educação Infantil, contribuindo para a valorização da diversidade

cultural e para o fortalecimento da identidade das crianças. Este artigo tem como objetivo

discutir a importância das narrativas afro-brasileiras no cotidiano escolar, destacando suas

contribuições para o desenvolvimento social, cultural e emocional. A metodologia adotada

baseia-se em revisão bibliográfica de autores que abordam a educação antirracista e as

relações étnico-raciais. O uso de histórias, contos e lendas afro-brasileiras favorece a

representatividade e amplia o repertório cultural das crianças. Além disso, essas narrativas

contribuem para a construção da autoestima e para o respeito às diferenças. Conclui-se que a

inserção das narrativas afro-brasileiras na Educação Infantil constitui estratégia pedagógica

importante para a promoção de uma educação antirracista e inclusiva.

Palavras-chave: Narrativas afro-brasileiras; Educação Infantil; Educação antirracista; Diversidade

cultural.

Abstract

Afro-Brazilian narratives play an important role in anti-racist education in Early Childhood

Education. This article discusses the importance of these narratives in promoting diversity and

identity. The study is based on bibliographic review and highlights the role of storytelling in

inclusive education.

Keywords: Afro-Brazilian narratives; Early childhood education; Anti-racist education; Cultural

diversity.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil é um espaço privilegiado para a construção de valores e para a

valorização da diversidade cultural. Nesse contexto, as narrativas afro-brasileiras

constituem importantes instrumentos pedagógicos para promover uma educação

antirracista e inclusiva. Ao trabalhar histórias que valorizam a cultura afro-brasileira, o

professor contribui para a construção da identidade das crianças e para o respeito às

diferenças.

Segundo Nilma Lino Gomes, a educação antirracista deve valorizar a cultura negra e

promover a reflexão sobre as relações étnico-raciais. A autora destaca que o currículo

escolar precisa incluir práticas que reconheçam a diversidade cultural. Nesse sentido, as

narrativas afro-brasileiras possibilitam o contato com diferentes referências culturais.

Além disso, a literatura infantil afro-brasileira contribui para a representatividade. De

acordo com Kabengele Munanga, a valorização da identidade negra é fundamental para

combater o racismo. As histórias que apresentam personagens negros favorecem a

construção da autoestima.

Outro aspecto importante refere-se à construção de uma educação inclusiva. Para

Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, o trabalho com a cultura afro-brasileira deve ocorrer

desde a infância. Assim, as narrativas afro-brasileiras contribuem para a formação de

valores de respeito e igualdade.

Dessa forma, as narrativas afro-brasileiras na Educação Infantil constituem importantes

recursos pedagógicos para a promoção de uma educação antirracista.
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DESENVOLVIMENTO

A IMPORTÂNCIA DAS NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

As narrativas afro-brasileiras ocupam papel essencial na Educação Infantil, pois contribuem

para a valorização da diversidade cultural e para a construção de uma educação antirracista

desde os primeiros anos. Ao trabalhar histórias que apresentam personagens negros, culturas

africanas e afro-brasileiras, o professor amplia o repertório das crianças e promove o respeito

às diferenças. Essas narrativas favorecem a construção de identidades positivas e fortalecem o

reconhecimento da diversidade presente na sociedade.

Segundo Nilma Lino Gomes, a educação antirracista deve valorizar as culturas afro-brasileiras

e africanas, promovendo práticas pedagógicas que combatam o racismo. A autora destaca que

o currículo escolar precisa incluir conteúdos que representem a diversidade étnico-racial.

Nesse sentido, as narrativas afro-brasileiras tornam-se ferramentas importantes para a

construção de uma educação inclusiva e democrática.

Além disso, as histórias afro-brasileiras favorecem a representatividade. Quando as crianças

entram em contato com personagens negros em posições positivas, desenvolvem uma visão

mais ampla da diversidade. De acordo com Kabengele Munanga, a valorização da identidade

negra é fundamental para o enfrentamento do racismo. As narrativas que apresentam

diferentes culturas contribuem para o fortalecimento da autoestima das crianças negras e

para a formação de atitudes de respeito entre todas.

Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento cultural. As narrativas afro-brasileiras

apresentam elementos como mitos, lendas, costumes e tradições, ampliando o conhecimento

das crianças. Para Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, o trabalho com a cultura afro-brasileira

deve ocorrer desde a Educação Infantil, promovendo o reconhecimento da diversidade

cultural. 
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Dessa forma, as histórias contribuem para a construção de aprendizagens significativas.

Portanto, as narrativas afro-brasileiras na Educação Infantil são fundamentais para a

construção de uma educação antirracista. Ao utilizar essas histórias, o professor promove a

valorização da diversidade, fortalece identidades e contribui para a formação de crianças

mais conscientes e respeitosas.

NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS E CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE INFANTIL

As narrativas afro-brasileiras desempenham papel importante na construção da identidade

infantil, especialmente no fortalecimento da autoestima e no reconhecimento da diversidade

cultural. Ao entrar em contato com histórias que valorizam personagens negros e elementos

da cultura afro-brasileira, as crianças ampliam suas referências e desenvolvem uma

percepção positiva das diferenças. Esse processo contribui para a formação de identidades

mais seguras e para a construção de valores de respeito e igualdade.

Segundo Kabengele Munanga, a valorização da identidade negra é fundamental para o

enfrentamento do racismo e para a construção de uma sociedade mais justa. O autor destaca

que o reconhecimento da diversidade cultural deve ocorrer desde a infância, pois é nesse

período que as crianças constroem suas primeiras referências sociais. Nesse sentido, as

narrativas afro-brasileiras contribuem para a formação de identidades positivas e para o

fortalecimento da autoestima.

Além disso, as histórias afro-brasileiras permitem que as crianças se identifiquem com

personagens que refletem diferentes características culturais. Essa representatividade

favorece o desenvolvimento da autoconfiança e do sentimento de pertencimento.
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De acordo com Nilma Lino Gomes, a educação antirracista deve promover práticas

pedagógicas que valorizem a diversidade e fortaleçam a identidade das crianças. Assim, as

narrativas afro-brasileiras tornam-se instrumentos pedagógicos importantes nesse processo.

Outro aspecto relevante refere-se ao respeito às diferenças. Ao conhecer histórias que

apresentam diferentes culturas, as crianças aprendem a valorizar a diversidade e a conviver

com o outro. Para Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, o trabalho com as relações étnico-

raciais deve ser desenvolvido desde a Educação Infantil, contribuindo para a construção de

atitudes de respeito. Dessa forma, as narrativas afro-brasileiras favorecem a formação social

das crianças.

Além disso, essas histórias ampliam o repertório cultural e promovem aprendizagens

significativas. Ao ouvir contos, lendas e mitos, as crianças entram em contato com diferentes

tradições e costumes. Essas experiências fortalecem a construção da identidade e o

desenvolvimento cultural.

Portanto, as narrativas afro-brasileiras contribuem para a construção da identidade infantil,

fortalecendo a autoestima e promovendo o respeito à diversidade na Educação Infantil.

O USO DA LITERATURA AFRO-BRASILEIRA NA PRÁTICA PEDAGÓGICA

A utilização da literatura afro-brasileira na prática pedagógica é uma estratégia importante

para promover uma educação antirracista na Educação Infantil. Ao incluir livros, contos e

lendas que valorizam a cultura afro-brasileira, o professor amplia o repertório cultural das

crianças e contribui para a construção de aprendizagens significativas. Essas narrativas

possibilitam o contato com diferentes tradições e favorecem a valorização da diversidade

desde os primeiros anos.
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Segundo Nilma Lino Gomes, a escola tem papel fundamental na promoção da igualdade racial,

sendo necessário incluir práticas pedagógicas que valorizem a diversidade cultural. Nesse

sentido, a literatura afro-brasileira contribui para a construção de um currículo antirracista,

permitindo que as crianças tenham acesso a histórias que representem diferentes culturas e

identidades. O trabalho com essas narrativas favorece a reflexão e o respeito às diferenças.

Além disso, a contação de histórias afro-brasileiras possibilita experiências significativas. O

professor pode utilizar recursos como livros ilustrados, dramatizações e atividades artísticas

para explorar as narrativas. De acordo com Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, a educação das

relações étnico-raciais deve ocorrer por meio de práticas pedagógicas que valorizem a cultura

afro-brasileira. Assim, a literatura torna-se instrumento essencial para esse trabalho.

Outro aspecto importante refere-se à ampliação do repertório cultural das crianças. Ao ouvir

histórias afro-brasileiras, os pequenos entram em contato com mitos, lendas e personagens

que fazem parte da cultura brasileira. Para Kabengele Munanga, o reconhecimento da

diversidade cultural é fundamental para a construção de uma sociedade mais justa. Dessa

forma, a literatura afro-brasileira contribui para o desenvolvimento cultural e social.

Além disso, o uso dessas narrativas favorece a participação das crianças em atividades

coletivas, como rodas de conversa e produções artísticas. Essas experiências fortalecem a

aprendizagem e a construção de valores.

Portanto, o uso da literatura afro-brasileira na prática pedagógica constitui uma estratégia

essencial para promover a valorização da diversidade e a construção de uma educação

antirracista na Educação Infantil.
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NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS E O DESENVOLVIMENTO DE VALORES ANTIRRACISTAS

As narrativas afro-brasileiras desempenham papel fundamental no desenvolvimento de

valores antirracistas na Educação Infantil, pois possibilitam que as crianças reflitam sobre

diversidade, respeito e igualdade desde os primeiros anos. Ao ouvir histórias que valorizam

a cultura afro-brasileira, os pequenos entram em contato com diferentes formas de viver,

pensar e se expressar, construindo atitudes de respeito e convivência democrática. Essas

experiências contribuem para a formação de crianças mais conscientes e sensíveis às

diferenças.

Segundo Nilma Lino Gomes, a educação antirracista deve promover práticas pedagógicas

que valorizem a diversidade cultural e combatam preconceitos. A autora destaca que o

trabalho com as relações étnico-raciais deve ocorrer desde a Educação Infantil, favorecendo

a construção de valores de respeito. Nesse sentido, as narrativas afro-brasileiras tornam-se

instrumentos importantes para a formação social das crianças.

Além disso, as histórias afro-brasileiras possibilitam discussões sobre igualdade e

convivência. Ao apresentar personagens diversos e situações que valorizam a cultura negra,

o professor incentiva a reflexão sobre o respeito às diferenças. De acordo com Kabengele

Munanga, o reconhecimento da diversidade cultural é essencial para o enfrentamento do

racismo. Dessa forma, as narrativas contribuem para a construção de atitudes positivas.

Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento da empatia. Ao ouvir histórias que

abordam experiências culturais variadas, as crianças aprendem a se colocar no lugar do

outro e a valorizar diferentes identidades.
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Para Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, o trabalho com a cultura afro-brasileira deve

promover a valorização da diversidade e a construção de relações respeitosas. Assim, as

narrativas afro-brasileiras favorecem o desenvolvimento de valores antirracistas.

Além disso, essas histórias podem ser articuladas com atividades coletivas, como rodas de

conversa e produções artísticas, que reforçam a aprendizagem. Essas experiências

contribuem para a construção de valores de cooperação e respeito.

Portanto, as narrativas afro-brasileiras contribuem para o desenvolvimento de valores

antirracistas, promovendo o respeito à diversidade e fortalecendo a formação social das

crianças na Educação Infantil.

O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO DAS NARRATIVAS AFRO-BRASILEIRAS

O professor desempenha papel fundamental na mediação das narrativas afro-brasileiras na

Educação Infantil, pois é responsável por planejar e organizar situações de aprendizagem que

valorizem a diversidade cultural e promovam uma educação antirracista. A escolha das

histórias, a forma de apresentação e as atividades desenvolvidas após a contação influenciam

diretamente na construção de conhecimentos e valores pelas crianças. Dessa forma, a

atuação docente torna-se essencial para garantir que as narrativas afro-brasileiras sejam

trabalhadas de maneira significativa.

Segundo Nilma Lino Gomes, o professor tem papel importante na implementação de práticas

pedagógicas antirracistas, devendo promover atividades que valorizem a cultura afro-

brasileira. A autora destaca que o currículo escolar precisa contemplar ações que fortaleçam

a diversidade e combatam preconceitos. Nesse sentido, a mediação do professor durante a

contação de histórias possibilita reflexões e aprendizagens significativas.
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Além disso, o docente deve selecionar materiais que apresentem representatividade e

diversidade cultural. Livros com personagens negros em posições positivas e histórias que

valorizem tradições afro-brasileiras contribuem para a construção da autoestima das crianças.

De acordo com Kabengele Munanga, a valorização da identidade negra é essencial para

combater o racismo. Assim, a escolha das narrativas deve considerar a representatividade

cultural.

Outro aspecto importante refere-se às atividades complementares. Após a contação das

histórias, o professor pode promover rodas de conversa, produções artísticas e brincadeiras

relacionadas às narrativas. Para Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, o trabalho com as

relações étnico-raciais deve ser contínuo e integrado ao cotidiano escolar. Dessa forma, as

atividades ampliam a compreensão das crianças.

Além disso, a mediação docente favorece a construção de valores. Ao incentivar o diálogo e a

participação, o professor promove a reflexão sobre respeito e diversidade. Essas experiências

contribuem para o desenvolvimento social e cultural das crianças.

Portanto, o papel do professor na mediação das narrativas afro-brasileiras é essencial para a

construção de uma educação antirracista. Ao planejar atividades e selecionar histórias

adequadas, o docente promove aprendizagens significativas e fortalece a valorização da

diversidade cultural.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As narrativas afro-brasileiras na Educação Infantil constituem importantes instrumentos

pedagógicos para a construção de uma educação antirracista e inclusiva.
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Ao longo deste artigo, evidenciou-se que o trabalho com histórias que valorizam a cultura

afro-brasileira contribui para o desenvolvimento da identidade das crianças, para a

ampliação do repertório cultural e para a promoção do respeito às diferenças. Essas práticas

pedagógicas possibilitam experiências significativas que fortalecem a convivência e a

valorização da diversidade.

As contribuições de Nilma Lino Gomes destacam a necessidade de práticas pedagógicas que

promovam a igualdade racial e valorizem a diversidade cultural. Da mesma forma, Kabengele

Munanga enfatiza que o reconhecimento da identidade negra é fundamental para o

enfrentamento do racismo. As reflexões de Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva reforçam a

importância da inserção das relações étnico-raciais no currículo escolar desde a Educação

Infantil.

Além disso, destacou-se o papel do professor como mediador na utilização das narrativas

afro-brasileiras, sendo responsável por selecionar materiais, promover atividades e incentivar

o diálogo. A mediação docente favorece a construção de valores de respeito, igualdade e

convivência democrática. Ao trabalhar com histórias que representam diferentes culturas, o

professor contribui para a formação de crianças mais conscientes e críticas.

Dessa forma, conclui-se que a inserção das narrativas afro-brasileiras na Educação Infantil é

essencial para a implementação de práticas pedagógicas antirracistas. O trabalho com essas

narrativas promove o reconhecimento da diversidade cultural e contribui para a formação de

uma sociedade mais justa e igualitária, baseada no respeito às diferenças.
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A IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO NA EJA PARA INCLUSÃO SOCIAL

AUTOR: FERNANDO AUGUSTO DINIZ COELHO

RESUMO

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui um processo fundamental para a

inclusão social e para a garantia do direito à educação. Este artigo tem como objetivo discutir a

importância da alfabetização na EJA como instrumento de transformação social, destacando suas

contribuições para o desenvolvimento da autonomia e da cidadania. A metodologia utilizada baseia-

se em revisão bibliográfica de autores que abordam a educação de jovens e adultos e a

alfabetização. A alfabetização possibilita aos estudantes o acesso à leitura e à escrita, favorecendo a

participação social e o exercício da cidadania. Além disso, contribui para o desenvolvimento da

autoestima e para a ampliação das oportunidades profissionais. Conclui-se que a alfabetização na

EJA é essencial para promover a inclusão social e a construção de uma sociedade mais justa e

democrática.

Palavras-chave: Alfabetização; EJA; Inclusão social; Cidadania.

ABSTRACT

Literacy in Youth and Adult Education is essential for social inclusion and citizenship. This article

discusses the importance of literacy in EJA as a tool for social transformation. The study is based on

bibliographic review and highlights literacy as a means of participation and autonomy.

Keywords: Literacy; Youth and adult education; Social inclusion; Citizenship.
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INTRODUÇÃO

A Educação de Jovens e Adultos representa uma importante oportunidade para aqueles que

não tiveram acesso à escolarização na idade adequada. Nesse contexto, a alfabetização

constitui um elemento essencial para a inclusão social, pois permite que os estudantes

desenvolvam habilidades de leitura e escrita necessárias para participar ativamente da

sociedade. A EJA, ao promover a alfabetização, contribui para a formação cidadã e para a

valorização das experiências de vida dos educandos.

Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve estar relacionada à realidade dos estudantes,

permitindo a construção de conhecimentos significativos. O autor destaca que a leitura do

mundo precede a leitura da palavra, sendo necessário considerar as experiências dos

educandos. Nesse sentido, a alfabetização na EJA deve promover a reflexão crítica e a

participação social.

Além disso, a alfabetização contribui para o desenvolvimento da autonomia. De acordo com

Miguel Arroyo, a Educação de Jovens e Adultos deve reconhecer os sujeitos como protagonistas

de sua aprendizagem. A alfabetização possibilita que os educandos ampliem suas

oportunidades e participem de diferentes contextos sociais.

Outro aspecto importante refere-se à inclusão social. Para Sérgio Haddad, a EJA desempenha

papel fundamental na garantia do direito à educação e na promoção da cidadania. Assim, a

alfabetização contribui para a participação ativa dos estudantes na sociedade.
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DESENVOLVIMENTO

ALFABETIZAÇÃO NA EJA COMO DIREITO À EDUCAÇÃO

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui um direito fundamental,

garantindo aos estudantes a oportunidade de acesso ao conhecimento e à participação social.

Muitos jovens e adultos não tiveram acesso à escolarização na idade adequada, seja por fatores

econômicos, sociais ou culturais. Dessa forma, a EJA surge como uma política educacional que

busca reparar essas desigualdades, oferecendo condições para que os educandos

desenvolvam habilidades de leitura e escrita e ampliem suas possibilidades de atuação na

sociedade.

Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve ser entendida como prática de liberdade,

permitindo que os sujeitos compreendam sua realidade e atuem de forma crítica. O autor

destaca que o processo de alfabetização na EJA precisa considerar a experiência de vida dos

educandos, valorizando seus saberes e promovendo aprendizagens significativas. Nesse

sentido, a alfabetização torna-se instrumento de transformação social.

Além disso, a alfabetização na EJA contribui para a redução das desigualdades educacionais.

Muitos estudantes retornam à escola em busca de melhores oportunidades de trabalho e de

participação social. De acordo com Miguel Arroyo, a EJA deve reconhecer os sujeitos como

protagonistas de sua trajetória, respeitando suas histórias e necessidades. A alfabetização,

nesse contexto, favorece o desenvolvimento da autonomia e da cidadania.

Outro aspecto importante refere-se à garantia do direito à educação ao longo da vida. A EJA

possibilita que jovens e adultos tenham acesso ao conhecimento e desenvolvam habilidades

necessárias para o cotidiano. Para Sérgio Haddad, a educação de jovens e adultos é um

instrumento essencial para a inclusão social e para a construção de uma sociedade mais justa.

Dessa forma, a alfabetização contribui para a participação ativa dos educandos.

Portanto, a alfabetização na EJA como direito à educação representa uma oportunidade de

inclusão social e de desenvolvimento pessoal. Ao garantir o acesso à leitura e à escrita, a EJA

contribui para a formação cidadã e para a redução das desigualdades sociais.
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DESENVOLVIMENTO

ALFABETIZAÇÃO NA EJA E CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos está diretamente relacionada à construção

da cidadania, pois possibilita que os estudantes participem de forma ativa na sociedade. Ao

desenvolver habilidades de leitura e escrita, os educandos passam a compreender melhor

seus direitos e deveres, ampliando sua participação social. A alfabetização contribui para

que os jovens e adultos possam acessar informações, interpretar documentos e exercer sua

cidadania com autonomia.

Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve promover a conscientização e a reflexão crítica

sobre a realidade. O autor destaca que aprender a ler e escrever vai além da decodificação

de palavras, envolvendo a compreensão do mundo e a participação social. Nesse sentido, a

alfabetização na EJA favorece o desenvolvimento de sujeitos críticos e conscientes.

Além disso, a alfabetização contribui para a participação dos educandos em diferentes

espaços sociais. Jovens e adultos alfabetizados têm maior acesso à informação e conseguem

interagir de forma mais segura em situações do cotidiano, como preencher formulários, ler

avisos e compreender orientações. De acordo com Miguel Arroyo, a EJA deve considerar as

experiências de vida dos educandos e promover aprendizagens que contribuam para a

cidadania. Assim, a alfabetização torna-se instrumento de inclusão social.
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ALFABETIZAÇÃO NA EJA E CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos está diretamente relacionada à construção

da cidadania, pois possibilita que os estudantes participem de forma ativa e consciente na

sociedade. Ao desenvolver habilidades de leitura e escrita, os educandos ampliam sua

capacidade de compreender informações, interpretar textos e posicionar-se diante das

situações do cotidiano. Dessa forma, a alfabetização contribui para a formação de sujeitos

autônomos, capazes de exercer seus direitos e deveres com maior segurança.

Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve estar vinculada à realidade dos educandos,

promovendo a leitura crítica do mundo. O autor afirma que o processo de alfabetização vai

além da decodificação de palavras, sendo um instrumento de conscientização e

transformação social. Nesse sentido, a alfabetização na EJA deve considerar as experiências

de vida dos estudantes e trabalhar conteúdos que dialoguem com suas necessidades e

interesses, favorecendo a construção da cidadania.

Além disso, a alfabetização possibilita maior participação dos educandos em diferentes

espaços sociais. Ao aprender a ler e escrever, os estudantes passam a compreender

documentos, ler placas, interpretar notícias e acessar informações importantes. Essas

habilidades contribuem para a inclusão social e para o fortalecimento da autonomia. De

acordo com Miguel Arroyo, a Educação de Jovens e Adultos deve reconhecer os sujeitos

como protagonistas de sua história, valorizando suas experiências e promovendo

aprendizagens significativas. Dessa forma, a alfabetização torna-se um instrumento para a

participação cidadã.



109

Outro aspecto importante refere-se ao acesso aos direitos sociais. A leitura e a escrita

permitem que os educandos compreendam informações relacionadas à saúde, ao trabalho e

à educação. Para Sérgio Haddad, a EJA desempenha papel fundamental na garantia do direito

à educação e na promoção da cidadania. Assim, a alfabetização contribui para a inclusão

social e para a construção de uma sociedade mais democrática.

Além disso, a alfabetização fortalece a autoestima dos estudantes. Muitos jovens e adultos

retornam à escola com expectativas de melhorar suas condições de vida. Ao aprender a ler e

escrever, desenvolvem confiança e autonomia, ampliando suas oportunidades pessoais e

profissionais.

Portanto, a alfabetização na EJA e a construção da cidadania estão profundamente

interligadas. Ao desenvolver habilidades de leitura e escrita, os educandos ampliam sua

participação social, fortalecem sua autonomia e contribuem para a construção de uma

sociedade mais justa e inclusiva.

ALFABETIZAÇÃO NA EJA E VALORIZAÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS DE VIDA

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos deve considerar as experiências de vida dos

educandos como ponto de partida para o processo de aprendizagem. Diferentemente da

educação regular, os estudantes da EJA trazem consigo vivências profissionais, familiares e

sociais que influenciam sua forma de aprender. Valorizar essas experiências contribui para

tornar a alfabetização mais significativa e contextualizada, favorecendo o envolvimento dos

educandos e o desenvolvimento da autonomia.

Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve partir da realidade dos sujeitos, considerando suas

vivências e saberes. 
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Segundo Paulo Freire, a alfabetização deve partir da realidade dos sujeitos, considerando

suas vivências e saberes. O autor destaca que a leitura do mundo precede a leitura da

palavra, sendo essencial relacionar o conteúdo escolar com o cotidiano dos educandos.

Nesse sentido, a alfabetização na EJA deve utilizar temas que dialoguem com a vida dos

estudantes, promovendo aprendizagens mais significativas.

Além disso, a valorização das experiências de vida contribui para o fortalecimento da

autoestima dos educandos. Muitos jovens e adultos retornam à escola após trajetórias

marcadas por dificuldades e exclusão educacional. Ao reconhecer seus saberes, o professor

cria um ambiente acolhedor e respeitoso. De acordo com Miguel Arroyo, a EJA deve

reconhecer os educandos como sujeitos de direitos, valorizando suas histórias e trajetórias.

Dessa forma, a alfabetização torna-se um processo de inclusão e valorização.

Outro aspecto importante refere-se à contextualização das atividades pedagógicas. O

professor pode utilizar situações do cotidiano, como leitura de textos informativos,

preenchimento de formulários e interpretação de notícias. Para Sérgio Haddad, a Educação

de Jovens e Adultos deve promover aprendizagens que contribuam para a participação

social. Assim, a alfabetização torna-se mais significativa quando relacionada às necessidades

dos educandos.

Além disso, o diálogo entre os educandos favorece a troca de experiências e a construção

coletiva do conhecimento. Essa interação contribui para o desenvolvimento social e para o

fortalecimento do grupo.

Portanto, a alfabetização na EJA e a valorização das experiências de vida estão diretamente

relacionadas. Ao considerar os saberes dos educandos, o professor promove aprendizagens

significativas e contribui para a inclusão social e educacional.
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Alfabetização na EJA e Ampliação das Oportunidades Sociais e Profissionais

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos contribui significativamente para a ampliação

das oportunidades sociais e profissionais dos educandos. Muitos estudantes procuram a EJA

com o objetivo de melhorar suas condições de vida, obter melhores oportunidades de trabalho

e participar de forma mais ativa na sociedade. Ao desenvolver habilidades de leitura e escrita,

os educandos passam a ter maior autonomia para enfrentar desafios do cotidiano e buscar

novas possibilidades de crescimento pessoal e profissional.

Segundo Sérgio Haddad, a Educação de Jovens e Adultos tem papel importante na promoção da

inclusão social e no acesso aos direitos básicos. A alfabetização possibilita que os educandos

compreendam informações relacionadas ao trabalho, como contratos, avisos e orientações

profissionais. Dessa forma, a aprendizagem da leitura e da escrita contribui para a inserção no

mercado de trabalho e para a melhoria das condições de vida.

Além disso, a alfabetização fortalece a autonomia dos educandos em situações do cotidiano.

Atividades como ler placas, interpretar documentos e preencher formulários tornam-se mais

acessíveis. De acordo com Paulo Freire, a alfabetização é um instrumento de libertação, pois

permite que os sujeitos compreendam sua realidade e atuem de forma crítica. Nesse sentido, a

EJA contribui para o desenvolvimento pessoal e social dos estudantes.

Outro aspecto importante refere-se à valorização dos educandos no ambiente profissional. A

alfabetização possibilita o acesso a cursos de qualificação e oportunidades de crescimento. Para

Miguel Arroyo, a Educação de Jovens e Adultos deve promover a inclusão social e reconhecer os

educandos como sujeitos de direitos. Dessa forma, a alfabetização amplia as possibilidades de

participação social e profissional.
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Além disso, a alfabetização contribui para o desenvolvimento da autoestima. Ao adquirir novas

habilidades, os educandos sentem-se mais confiantes e motivados a continuar seus estudos.

Esse processo favorece a permanência na escola e a busca por novas oportunidades.

Portanto, a alfabetização na EJA e a ampliação das oportunidades sociais e profissionais estão

diretamente relacionadas. Ao desenvolver habilidades de leitura e escrita, os educandos

ampliam suas possibilidades de atuação, fortalecem sua autonomia e contribuem para a

inclusão social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A alfabetização na Educação de Jovens e Adultos representa um instrumento essencial para a

inclusão social e para a garantia do direito à educação ao longo da vida. Ao longo deste artigo,

evidenciou-se que o processo de alfabetização na EJA vai além da aprendizagem da leitura e da

escrita, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia, da cidadania e da participação

social dos educandos. A alfabetização possibilita que jovens e adultos ampliem suas

oportunidades e fortaleçam sua atuação em diferentes contextos sociais.

As contribuições de Paulo Freire destacam que a alfabetização deve promover a conscientização

e a leitura crítica da realidade. Da mesma forma, Miguel Arroyo enfatiza a importância de

reconhecer as experiências de vida dos educandos e valorizá-las no processo educativo. As

reflexões de Sérgio Haddad reforçam o papel da Educação de Jovens e Adultos na inclusão

social e na garantia dos direitos educacionais.
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Além disso, destacou-se que a alfabetização contribui para a ampliação das oportunidades

sociais e profissionais, fortalecendo a autoestima e a autonomia dos educandos. Ao aprender a

ler e escrever, os estudantes passam a participar mais ativamente da sociedade,

compreendendo informações e exercendo sua cidadania. A atuação do professor é

fundamental nesse processo, ao promover práticas pedagógicas contextualizadas e

significativas.

Dessa forma, conclui-se que a alfabetização na EJA é um caminho para a inclusão social e para a

construção de uma sociedade mais justa e democrática. O investimento em práticas

pedagógicas que valorizem as experiências dos educandos e promovam aprendizagens

significativas contribui para a formação de sujeitos críticos e autônomos.
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APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA POR MEIO DE PROJETOS

AUTOR: PAULO VIANNA

RESUMO

A aprendizagem significativa por meio de projetos tem se destacado como uma estratégia

pedagógica capaz de promover a construção do conhecimento de forma contextualizada e

participativa. Este artigo tem como objetivo discutir a importância da metodologia de projetos no

processo educativo, destacando suas contribuições para o desenvolvimento da autonomia, da

criatividade e da participação dos alunos. A metodologia adotada baseia-se em revisão

bibliográfica de autores que abordam a aprendizagem significativa e o trabalho com projetos. A

realização de projetos possibilita a integração entre teoria e prática, favorecendo o envolvimento

dos estudantes. Além disso, contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico e para a

construção coletiva do conhecimento. Conclui-se que a aprendizagem por meio de projetos

constitui uma estratégia pedagógica relevante para promover práticas educativas mais

significativas e participativas.

Palavras-chave: Projetos pedagógicos; Aprendizagem significativa; Metodologia de projetos;

Educação

.

ABSTRACT

Meaningful learning through projects is an important pedagogical strategy. This article discusses

the importance of project-based learning in education. The study is based on bibliographic

review and highlights student participation and autonomy.

Keywords: Project-based learning; Meaningful learning; Education; Projects.
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INTRODUÇÃO

A aprendizagem significativa por meio de projetos tem se consolidado como uma metodologia

que favorece a construção do conhecimento de forma ativa e contextualizada. Ao trabalhar

com projetos, os alunos participam do processo educativo, investigando temas, realizando

atividades práticas e construindo conhecimentos de forma coletiva. Essa abordagem contribui

para tornar o ensino mais dinâmico e significativo, promovendo a participação e o

protagonismo dos estudantes.

Segundo David Ausubel, a aprendizagem significativa ocorre quando o novo conhecimento se

relaciona com saberes prévios dos alunos. Nesse sentido, a metodologia de projetos possibilita

essa articulação, pois parte dos interesses e experiências dos estudantes. Dessa forma, o

processo de aprendizagem torna-se mais contextualizado e relevante.

Além disso, o trabalho com projetos favorece a participação ativa dos alunos. De acordo com

John Dewey, a educação deve estar relacionada à experiência e à investigação. A aprendizagem

ocorre quando os estudantes participam de atividades práticas e refletem sobre elas. Assim, os

projetos pedagógicos promovem a construção do conhecimento.

Outro aspecto importante refere-se à construção coletiva do conhecimento. Para Lev Vygotsky,

a aprendizagem ocorre nas interações sociais. O trabalho com projetos favorece a colaboração

e o diálogo entre os alunos.
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DESENVOLVIMENTO

A METODOLOGIA DE PROJETOS NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

A metodologia de projetos constitui uma estratégia pedagógica que favorece a aprendizagem

significativa ao envolver os alunos em atividades investigativas e contextualizadas. Por meio

dessa abordagem, os estudantes participam ativamente do processo educativo, explorando

temas de interesse, levantando hipóteses e construindo conhecimentos coletivamente. O

trabalho com projetos possibilita a integração entre teoria e prática, tornando o ensino mais

dinâmico e significativo.

Segundo John Dewey, a aprendizagem ocorre por meio da experiência e da participação ativa

dos estudantes. O autor destaca que a educação deve estar relacionada à realidade dos

alunos, permitindo que investiguem problemas e busquem soluções. Nesse sentido, a

metodologia de projetos favorece a construção do conhecimento ao proporcionar situações

de investigação e reflexão.

Além disso, o trabalho com projetos contribui para a articulação dos conhecimentos prévios

com novas aprendizagens. De acordo com David Ausubel, a aprendizagem significativa

ocorre quando o novo conteúdo se relaciona com aquilo que o aluno já conhece. Os projetos

pedagógicos permitem essa articulação, pois partem dos interesses e das experiências dos

estudantes, tornando a aprendizagem mais contextualizada.

Outro aspecto importante refere-se à participação ativa dos alunos. Ao desenvolver projetos,

os estudantes assumem papel protagonista, participando da escolha do tema, da realização

das atividades e da apresentação dos resultados. Para Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre

nas interações sociais, sendo o trabalho coletivo um elemento essencial. Dessa forma, os

projetos pedagógicos favorecem a colaboração e o diálogo.
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Além disso, a metodologia de projetos contribui para o desenvolvimento de habilidades como

autonomia, criatividade e pensamento crítico. Ao investigar temas e resolver problemas, os

alunos ampliam suas competências e tornam-se sujeitos ativos no processo educativo.

Portanto, a metodologia de projetos no processo de aprendizagem favorece a construção do

conhecimento de forma significativa, promovendo a participação dos alunos e a integração

entre teoria e prática.

PROJETOS PEDAGÓGICOS E PARTICIPAÇÃO ATIVA DOS ALUNOS

Os projetos pedagógicos favorecem a participação ativa dos alunos no processo de

aprendizagem, tornando-os protagonistas da construção do conhecimento. Ao desenvolver

atividades baseadas em projetos, os estudantes são incentivados a investigar, questionar e

propor soluções, assumindo um papel mais autônomo no processo educativo. Essa

participação ativa contribui para tornar a aprendizagem mais significativa e contextualizada,

promovendo o envolvimento dos alunos com os conteúdos trabalhados.

Segundo Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo o trabalho

coletivo fundamental para o desenvolvimento cognitivo. Nesse sentido, a metodologia de

projetos possibilita que os alunos compartilhem ideias, discutam hipóteses e construam

conhecimentos em grupo. Essa interação favorece o desenvolvimento da linguagem, da

cooperação e do pensamento crítico.

Além disso, a participação ativa dos alunos contribui para a construção da autonomia. Ao

escolher temas, planejar atividades e apresentar resultados, os estudantes desenvolvem

responsabilidade e iniciativa. De acordo com John Dewey, a educação deve promover

experiências que incentivem a participação e a investigação.
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O autor destaca que os alunos aprendem melhor quando estão envolvidos em atividades

práticas e significativas. Dessa forma, os projetos pedagógicos favorecem a aprendizagem por

meio da ação.

Outro aspecto importante refere-se à motivação dos alunos. Ao trabalhar com temas de

interesse, os projetos despertam a curiosidade e o engajamento. Para David Ausubel, a

aprendizagem significativa ocorre quando o conteúdo está relacionado aos conhecimentos

prévios dos estudantes. Os projetos permitem essa relação, tornando o processo educativo

mais relevante.

Além disso, os projetos favorecem o desenvolvimento de habilidades sociais, como

cooperação e respeito às opiniões dos colegas. Essas experiências contribuem para a

formação integral dos alunos.

Portanto, os projetos pedagógicos e a participação ativa dos alunos estão diretamente

relacionados. Ao incentivar o protagonismo dos estudantes, o trabalho com projetos promove

aprendizagens significativas e contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e

sociais.

PROJETOS PEDAGÓGICOS E CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO

Os projetos pedagógicos contribuem para a construção do conhecimento ao promoverem

aprendizagens contextualizadas e interdisciplinares. Por meio dessa metodologia, os alunos

investigam temas, realizam pesquisas e desenvolvem atividades práticas que possibilitam a

compreensão dos conteúdos de forma significativa. O trabalho com projetos favorece a

integração entre diferentes áreas do conhecimento, permitindo que os estudantes

estabeleçam relações e ampliem sua compreensão sobre a realidade.
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Segundo David Ausubel, a aprendizagem significativa ocorre quando o novo conhecimento

se relaciona com os saberes prévios dos alunos. Nesse sentido, os projetos pedagógicos

permitem essa articulação, pois partem dos interesses dos estudantes e de suas

experiências. Dessa forma, o conhecimento é construído de maneira contextualizada,

favorecendo a compreensão dos conteúdos.

Além disso, os projetos estimulam a investigação e a pesquisa. Ao desenvolver atividades

investigativas, os alunos buscam informações, analisam dados e constroem conclusões. De

acordo com John Dewey, a aprendizagem ocorre por meio da experiência e da resolução de

problemas. O autor destaca que os estudantes aprendem melhor quando participam de

atividades que envolvem investigação e reflexão. Assim, os projetos pedagógicos favorecem

a construção do conhecimento.

Outro aspecto importante refere-se à construção coletiva do conhecimento. Ao trabalhar em

grupo, os alunos compartilham ideias e discutem diferentes pontos de vista. Para Lev

Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas interações sociais, sendo o diálogo essencial para o

desenvolvimento cognitivo. Dessa forma, o trabalho com projetos favorece a cooperação e a

troca de experiências.

Além disso, os projetos permitem a aplicação prática dos conhecimentos. Ao desenvolver

atividades relacionadas ao tema estudado, os alunos compreendem a utilidade do

conteúdo. Essa relação entre teoria e prática torna a aprendizagem mais significativa.

Portanto, os projetos pedagógicos e a construção do conhecimento estão diretamente

relacionados. Ao promover atividades investigativas e interdisciplinares, a metodologia de

projetos favorece a aprendizagem significativa e o desenvolvimento integral dos alunos.
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PROJETOS PEDAGÓGICOS E DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA

Os projetos pedagógicos contribuem significativamente para o desenvolvimento da autonomia

dos alunos, pois incentivam a participação ativa e a tomada de decisões durante o processo de

aprendizagem. Ao trabalhar com projetos, os estudantes são convidados a investigar temas,

organizar informações e propor soluções, assumindo responsabilidades em diferentes etapas

do trabalho. Essa participação favorece o desenvolvimento da independência e do pensamento

crítico.

Segundo John Dewey, a educação deve proporcionar experiências que incentivem a autonomia

e a investigação. O autor destaca que os alunos aprendem melhor quando participam de

atividades práticas que exigem reflexão e tomada de decisões. Nesse sentido, a metodologia de

projetos favorece a construção da autonomia, pois envolve os estudantes em situações reais de

aprendizagem.

Além disso, a autonomia é desenvolvida quando os alunos participam do planejamento das

atividades. Ao escolher temas, definir objetivos e organizar tarefas, os estudantes tornam-se

protagonistas do processo educativo. De acordo com Lev Vygotsky, a aprendizagem ocorre nas

interações sociais e na mediação do professor. Assim, o docente orienta o processo, mas

permite que os alunos desenvolvam suas próprias estratégias.

Outro aspecto importante refere-se à responsabilidade. Durante a realização dos projetos, os

alunos precisam cumprir tarefas e colaborar com o grupo. Essas experiências contribuem para

o desenvolvimento da organização e da iniciativa. Para David Ausubel, a aprendizagem

significativa ocorre quando os alunos estão envolvidos de forma ativa. Dessa forma, os projetos

favorecem o desenvolvimento da autonomia.
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Além disso, o trabalho com projetos estimula a capacidade de resolver problemas. Ao

enfrentar desafios, os estudantes buscam soluções e desenvolvem habilidades importantes

para a vida. Essas experiências fortalecem a autoconfiança e a independência.

Portanto, os projetos pedagógicos e o desenvolvimento da autonomia estão diretamente

relacionados. Ao participar de atividades investigativas e colaborativas, os alunos tornam-se

protagonistas de sua aprendizagem e desenvolvem habilidades essenciais para sua formação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aprendizagem significativa por meio de projetos constitui uma abordagem pedagógica

relevante para promover a construção do conhecimento de forma ativa e contextualizada. Ao

longo deste artigo, evidenciou-se que a metodologia de projetos favorece a participação dos

alunos, estimula a investigação e contribui para o desenvolvimento da autonomia. O trabalho

com projetos permite integrar teoria e prática, tornando o processo educativo mais dinâmico

e significativo.

As contribuições de David Ausubel destacam que a aprendizagem significativa ocorre quando

os novos conhecimentos se relacionam com os saberes prévios dos alunos. Da mesma forma,

John Dewey enfatiza a importância da experiência e da participação ativa no processo

educativo. As ideias de Lev Vygotsky reforçam que a aprendizagem ocorre nas interações

sociais, sendo o trabalho coletivo essencial para a construção do conhecimento.
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Além disso, os projetos pedagógicos contribuem para o desenvolvimento da autonomia e

do pensamento crítico. Ao participar da escolha de temas, da investigação e da

apresentação dos resultados, os alunos tornam-se protagonistas da aprendizagem. Essa

abordagem favorece o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais importantes

para a formação integral.

Dessa forma, conclui-se que a aprendizagem significativa por meio de projetos constitui

uma estratégia pedagógica eficaz para promover práticas educativas mais participativas.

Ao utilizar a metodologia de projetos, o professor contribui para o desenvolvimento da

autonomia, da criatividade e da construção coletiva do conhecimento, fortalecendo o

processo educativo. 
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